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AS RESERVAS METALLICAS, AS 
- NOTAS E OS DEPOSITOS 


Não exsggeremos o mal de que soffre o 
pulando procedamos como se a suspensão 

pagamentos de um Banco, ou a dificul- 
dade em reembolsar os portedores de notas 
e de cheques, fosse annuncio certo de pro- 
xima ruina d'elle. 

Qualquer que seja o capital de um esta- 
belecimento emissor, por illustrada, bones- 
ta o zeloss que seja a sua direcção, o ainda 


“que os negocios lhe bejam corrido bem, é 


geralmente impossivel que tenha forças pa- 
“Ta psgar n'om dia tudo quanto deve por 
depositos e notas. Dizem-n'o claramente os 
balancetes dos Bancos mais poderosos: o 
Banco de Inglaterra, o de França, ou outro 
qualquer dos mais robustos, não o poderia 

er. 

Seria até contra as mais elementares re- 
gras do commercio bancario que tivesse fa- 
culdades para isso, Qual é o motivo porque 


Bancos emittem notas e seceitam depo- 
ditog visa? E? porque tencionam empregar 
em descontos ou n'outras operações o capi- 


tal correspondente a essas nofas é a esses de- 
positos; porém, taes opérações são a prasos 
mais ou menos longos: descontaram-se le- 
tras? Sahiu então dinheiro do cofre do Ban- 
co, ou entregaram se notas que vão para a 
circulação; o sacado, isto é, o individuo que 
tem de pagar ao Banco o vominal da letra, 
só entregará a importancia d'ella no dia do 
vencimento. Fez-se um emprestimo sobre 

hores, dando tembem dinheiro ou notas? 
Euscoderá como succedeu com a letra. Se 
o depositante d'aquelle dinheiro ou o porta- 
dor das notas viesse pedir o reembolso logo 
depois da feito o emprestimo e o desconto, 
ou antes do vencimento dos respectivos ti- 
tulos, o Banco estaria impossibilitado de o 

tregar, 

Por outro lado, seria loucura que um es- 
tabelecimento de credito recebesse dinheiro 
em deposito á vista para o guardar em cai- 
xa, ou que emittisse notas de ouro para ser 
obrigado a conservar em cofre toda & im- 

ortancia d'ellas. Prejudicar-se-hia proce- 

endo assim; e o seu dever é negociar com 
Incro, Precisária de receber uma commissão 
pelo dinheiro alheio, que lhe fosse confiado, 
em vez de abonar juros ao depositante, co- 
mo És vezes acontece. 

O que o Banco póde fazer, é conservar 
em caixa uma certa porção de dinheiro para 
embolsar mais depositantes e portadores de 
notas do que habitualmente usam apresen- 
tar-se. Que porção deve guardar? Não ha, 
e nunca houve, nem poderá haver uma re- 
gra absoluta a este respeito. As proprias 
leis, quando se occupam d'isto, limitam-se a 
marcar um minimo de reserva metallica; 
entre nós é geralmente um terço do que os 
Bancos devam por notas em circulação e 
por depositos á vista. Para as notas de ouro, 
& lei de 29 de julho de 1887 diz ácerca do 
Banco de Portugal: á 

«A importancia total das notas em cir- 
culação estará sempre representada por ve- 
lores de realisação facil n'om praso não su- 
perior a tres mezes o pela reserva me- 
tallica. 

«A reserva metallica em moedas ou bar- 
rap de ouro será igual a um terço da impor- 
tancia total das notas em circulação e de 
outras quaesquer responsabilidades exigi- 
veis á vista. 

«A reserva metallica só excepcionalmen- 
te poderá descer do limite designado no pa- 
ragrapbo antecedente, quando, om vista de 
exposição motivada no conselho geral do 
Banco, o governo, por decisão tomada em 

a aesim o authorise.= 

- Vejamos o que succede com o Banco de 
Ioglaterra. A sua lei fundamental de 1844 
resultou de grandes discussões tendentes a 
estabelecer ss bases do melhor regimen da 
circulação fiduciaria. Sir Robert Peel, então 
ministro, seguia as doutrinas contrarias á 
liberdade dos Bancos emissores, e entendia 
extremamente necessario á segursnça das 
transacções do seu paiz que as notas em gi- 
ro não influissem nocivamente na circulação 
metallica; uma exeggerada emissão d'aquel- 


A REVOLTA 


16 DE MAIO DE 1828 


(SUBSIDIOS PARA À HISTORIA POLITICA DO PORTO) 


A manifestação promovida n'esta cidade 
pelos sectarios do absolutismo no dia 29 de 
abril em favor da pretensão do infante D. 
Miguel á corôa,e a sus quasi acclamação 
como rei de Portugal nos paços do manici- 
pio (1), deixaram na grande maioria dos por- 
tuenses, notoriamente liberaes, extraordioa- 
ria excitação, e déram lugar, já n'essa nou- 
te, a claras demonstrações de protesto, mais 
expressivas q imponentes, porém, no dia se- 


guinte. : 

Por volta das 2 horas da tarde do dia 30 
soube a policies, por denuncia de um solda- 
do de infa teria n.º 18, que os sargentos 
d'esto regimento incitavam os soldados á re- 
volta, e que numerosos sgentes liberaes pro- 
curavam por todos os mudos alliciar as tro- 
pas da guaroição. ] 

Prevenido o general Gabriel Franco, go- 
vernador das armas, e verificando que ha- 
via grande sgitação n'aquelle regimento, e 
que no seu quartel de Santo Ovidio tinha 
por vezes entrado um dos mais activos 
sgontes liberaes, que fôra ajudante do cor- 
po de voluntarios de D. Pedro IV, tomou 
gem demora as medidas de segurança, que 
julgou necessarias, mandando até prender 
nas cadeias da Relação alguaos sargentos, 
tidos em conta de mais perigosos. 

Depois das 6 horas da tarde principiou 
a reuoir-se no largo da Cordoaria muito po- 
vo, no meio do qual se vism bastantes sol- 
dados do regimento 18, vociferando contra 
a prisão dos seus camaradas, spoiados ein- 
egitados pelos populares. 

Acudia uma patrulha de policia, que 
pretendeu fazer dispersar a multidão; mas 
foi spupada e insultada pelos soldados, e, 
procurando prendel-os, correram em auxilio 
d'estes mais soldados e sargentos, e tambem 
chegaram novas forças de policia quo, final- 
mente, pozeram termo ao conflicto, pren- 
dendo alguns dos militares é pondo a popu- 
laça em fuga. 

Pouco tempo havia passado e já o sjuo- 
tamento era muito maior no campo de San- 
to Ovidio, subindo a alguns milhares de in- 
dividuos, os quaes em altas vozes davam 
vivas a D. Pedro IV e á Carta Coostitucio- 
nal, incitando ao mesmo tempo o regimento 
18 a que, vingando os seus camaradas presos, 
gahisse do quartel e fizesse causa com elles. 

Patrulhas de cavallaria da policia, cuja 
fidelidadu ao infanto era conhecida. procu- 
raram tambem sgora afugentar os liberaes; 
mas estes, sem offerecerem resistencia, por- 

ue estavam desarmados, foram recuando 
até á entrada da rua do Almada na occa- 
gião em que, acompanhado de importantes 
forças de cavallaria e infanteria, alli che- 
gava o general, avisado das novas occorren- 
cias. 

Vendo-se cercado e embaraçado por mi- 
lhares de populares, que soltavam agora 
mais estrondosos vivas a D. Pedro e á Car- 
ta, o morras aos carcundas e no mesmo ge- 
neral, maadou este que as tropas que o 
acompanhavam carregassem os amotinados 
e os dispersassem pela força. 

Resistiram elles, e lançando mão das 


(1) «Commercio do Porto» n.º 109, de 29 
de abril de 1890. 
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las diminuiria esta proporcionalmento; e 
quando sobreviesse a necessidade de expor- 
tar ouro, ou quando o credito ge contrahis- 
se, faltariam os meios indispensaveis ao 
commercio internacional ou interno. Estu 
era a opinião de Robert Peel; o para ga- 
rantir bem a moeda fiduciaria, propõz, 6 o 
poder legislativo approvou, que, a partir de 
31 de agosto de 1844, o Banco se dividisse 
em duas repartições: uma, de operações 
bancariss em geral; outra, incambida ex- 
clusivamente da emissão; aquella só poderia 
obter d'estas notas até uma importancia 
correspondente á totalidado das duas se- 
guintes verbas: 1,* titulos no valor de 14 
milkões sterlinos; 2.* ouro em moeda ou 
barrs, e prata em barra, não podendo, po- 
rém, este metal exceder em importancia um 
quarto da do ouro. 

A" parte modificações, de que agora 08= 
cusamos occupar-nos, estas são ss garan- 
tias especises das notas do Banco de Tagla- 
terra. O balancete da primeira semana 
de 1845, anno immediato á lei, dá a sa- 
ber que a repartição emissora tinha en- 
tregado á bancaria 28 087:055 libras em 
notas, as quaes eram garantidas por 14 mi- 
lhões em titulos, 12.493:444 libras em ou- 
ro e 1.598:611. em prata; so todos os porta- 
dores de notas so apresentassem a pedir 
ouro, mais de metade da importancia d'el- 
las ficaria por pagar; ainda que acceitas- 
sem prats, em vez de ouro, tambem a som- 
ma dos dous metaes preciosos não chegaria 
a 50 p. e. das quantias reclam-adas 

E que diremos dos depositos? O balao- 
cete da repartição bancaria de 4 de janeiro 
de 1845 registra que havia: 

Depositos publicos.,... 7.366:643 libras 


Depositos particulares... 8.087:820 » 
15403:963 >» 
Moeda em caixa,....... 714:566 


Restavam... 14689;897 » 
que, se fossem tambem pedidos a 4 de ja- 
neiro, não poderiam ser pagos. 

E' preciso, portanto, entender que no 
actusl regimen bancario, ainda nas mais 
cultas nações, as reponsabilidades à viata 
não querem, de facto, dizer que os Bancos 
respectivos se obrigam a eatisfazel-as sem- 
pre nas condições promettidas; é preciso 
entender tambem que o não-pagamento 
d'esses debitos em circumstancias anormaes 
do mercado póde não depôr absolutamente 
nada contra a gerencia dos institutos de 
credito, ou contra a segurança do seu pas- 
sivo. Rodrigues de Freitas. 


PROVINCIAS 


Bragança, 13 de maio 


(Do nosso correspondente) 


Os operarios, em numero de 80, que tra- 
balham no lanço da estrada real que vai 
d'esta cidade á ponte de Remendos, proxi- 
mo á povosção de Moraes, recusam-se a ac- 
ceitar o psgamento que lhes fazia o em- 
preiteiro, o enr. João da Cruz, sem que lhes 
fossem augmentados os salarios. 

O empreiteiro, reconhecendo que corria 
rigco o dinheiro e s vida do empregado, em 
poder de quem o depositou, recorreu á au- 
thoridade, requisitando uma força de 50 
praças para poder realisar âmanhã os res- 
pectivos pagamentos. 

A força pedida, foi immedintamente for- 
necida, e marchou & meia moute para o lo- 
cal designado. 

Os operarios chegeram a declorar que 
recorriam a meios violentos, e tomaram 
uma attitude sggressiva, soltando alguns 
vivas subversivos. : 

A presença da força, deve sem duvida, 


fazer entrar tudo na ordem. J..4 V. 


NOTICIARIO 
O MúVIMENTO MILITAR 


Terminou bontem ao fim da tarde a con- 
feiencia do conselho de guerra d'esta divi- 
são sobre os quesitos respeitantes“ao pro- 
cesso dos 35 implicados no movimento mi- 
litar de 31 de janeiro, cujo julgamento, co- 


armas, que a occasião fornecia, apedreja- 
ram cg soldados, os quaes, pelo seu lado, os 
atacaram vigorosamente, obrigando-os & 
dividir-se em grupos, que, sempre resistin- 
do e bradando, tomaram por differentes 
ruas. A' frente de um d'estes bandos sobre- 
sabis, pela sua exaltação e lucta no largo 
da Trindade, o medico Albeira, então muito 
conceituado na cidade. Outros eram incita- 
dos á resistencia por José Antonio de Oli- 
veira Silva Barros, primeiro guarda livros 
do contrato do tabaco no Porto; por Anto- 
nio da Rocha Martins Furtado, escrivão do 
crime; por José de Azevo 'o, estalajadeiro 
sos Arcos da Ribeiro, liberal exaltado, etc. 

Pela rus do Laranjal retirava, mas fa- 
zendo sempre frente á força, que os perse- 
guia, um numeroso grupo de liberaes, dis- 
tinguindo-se entre todos um antigo volua- 
tario de D. Pedro IV. Este homem, que re- 
eistiu com grande snimo, e em altas vozes 
bradava: «Constituição ou morte!» encon- 
trou esta ao pé dss escadas da igreja dos 
Congregados nas armas das patrulhas, que 
então desciam a rua de Santo Antonio, 

Muitos foram og feridos, que na maior 
parte poderam occultar-se, entraado outros 
no hospital com braços e peroas quebradas, 
e mais tarde constava na repartição da po- 
licia que seis falleceram dos ferimentos, me- 
recondo especial menção um cirurgião estur- 
rado demagogo. 

A's 11 horas da noute estava tudo ter- 
minado, e a cidade voltára ao seu habitual 
socego, abortando esta tentativa de revolta 
pela falta de chefes, e tambem de parte dos 
corpos da guarnição, com os quaes se con- 
tava, porque estes, apesar das suas tenden- 
cias liberses, estavam ainda presos pelo 
forte laço da disciplina e obediencia a seus 
commsadantes, que se conservavam fieis no 
infante. 

Nos dias seguintes effectuaram-se nume- 
rosas prisões de paissnos, e tambem de mi- 
litares, quasi todos sargentos do infanteria 
18 e artilheria 4. 

Assim termincu & tentativa liberal de 30 


de abril, e é de crêr que iriam por diante | po 


as consequencias da camara optica d'esses 
arlequins, como chamava aos successos de 
929 de abril o desembargador Queiroz, so este 
honrado liberal, auxiliado pelo desembar- 
gador Grravito, pelo corregedor de Aveiro 
Abreu e Lims, é outros, não se pozesse á 
frente de um novo movimento, o qual no dis 
16 de muio teve feliz exito. 

O desembargador da Relação da Bahia, 
Joaquim José da Queiroz, depois da disso- 
lução da camara dos deputados, da qual fô- 
ra membro, achava-se então em Verdemi- 
lho, nas proximidades de Aveiro, e foi aqui 
que elle traçou e dirigiu todo o plano, ten- 
do por agen:es principaes o fiscal dos taba- 
cos n'aquella cidade Francisco Silverio de 
Carvalho Magalhães Serrão, Manoel Maria 
da Rocha Colmieiro, tenente-coronel das 
milicias da mesma, e Clemente de Moraes 
Sarmento, sargento do batalhão de caçado- 
res n.º 10, que sesbava de qhegar ao seu 
quartel em Aveiro. 

Todos n'este batalhão, desde o comman- 
dante até o ultimo soldado, eram liberaes 
exaltados, como mostraram quando, apenas 
chegad.s & cidade, aonullaram violenta- 
mente 93 manifestações, que tambem aqui 
se tinham feito, em favor da pretensão do 
infante. 

Contava-ge, pois, com o batalhão, mas 
isto não bastava, nem Aveiro tinha impor- 
tancia tal, que podesse servir de ceatro a 
similhante empresa, Qlhavam para o Porto, 


OCCIDENTAL: sem. 


mo noticiamos, principiou na terça-feira 
passada, 

O conselho reune hoje, a fim do se pro- 
ceder á leitura da sentença, 


A revolta de 1G de maio de 
1828. —Mais uma vez abrilhanta a gec- 
ção do folhetim do «Commercio do Porto» 
um esoripto do distincto professor portuen- 
se sor. dr. Pedro Augusto Dias. 

Esta folhetim, que hoje offerecemos aos 
nossos leitores, representa ums pegina tão 
interessante como movimentada da historia 
da cidade do Porto, historia que o illustro 
lente da nossa Eschola Medica conhece co- 
mo ninguem, 

Publicamos, por isso, com o mais vivo 
prazer este interessantissimo e valioso tra- 
balho historico e, se nos é licito, mais uma 
vez deixaremos consigaado o nosso sincero 
desejo de um dia vêrmos reunidas em um 
livro, de alto valor historico, as notas que 
o sur. dr. Pedro Augusto Dias possue ácer- 
ca da historia politica do Porto, A' cidade, 
que o estima, o ao paiz, que o considera, 
prestará g, exc.* um assigaalado serviço. 


Situação monctarin — Em res- 
posta ao telegramma enviado ante-hontem 
pelo sir. barão de Messarellos, em nome da 
Associação Commercial d'esta cidade, ao 
illustro presidente do conselho de ministros, 
pedindo que se não intentasse a emissão 
de notas de typo inferior às que actualmente 
circulam, recebeu o respeitavel presidente 
da mesma Associação Commercial o se- 
guinte telegramma do enr. presidente do 
conselho: 

«Exo.me presidente da Associação Com- 
mercial do Porto. —Fica sciente o governo 
dos desejos do commercio da praça do Por- 


to. Renssce, felizmente, o credito e a con-/4 


fiança, e o governo terá tempo de estudar as 
providencias adequadas quanto á circula- 
ção.— Presidente do conselho.» 


—Hontem notou-se na nossa praça bas- 
tante procura de inscripções, mas appare- 
ceram relativamente poucos vendedores. 
Sa assim, effectuaram-so vendas de 50 
a bl. 

—O director da repartição de fazenda 
d'este districto, sor. conselheiro José Cu 
bral Correia do Amaral, dirigiu hontem nos 
escrivães de fazenda do districto a seguinte 
circular; 

«Convindo providenciar com urgencia 
ácerca do modo de effectuar os pagamentos 
dos encargos do Estado, por fórma a conci- 
liar as disposições do decreto da moratoria 
com a manutenção da ordem publica, e em- 
quanto se não emittem notas de valor mini- 
mo para as necessidades da vida commum, 
tenha v. s* por expressamente recommen- 
dado o seguinte, por ordem de s. exc* o mi- 
nistro da fazenda: 

1.º Os lovantameatos de fundos em con- 
ta da Caixa Economica, serão pagos em no- 
tas e os minimos em metal; 

2.º Os prets á força publica serão pagos 
em metal, prata e bronze; 

3.º Os vencimentos e soldos, dous terços 
em notas e um terço em metal; 

4.º Os pagamentos de letras, vales do 
correio e demais operações de thesouraria, 
em notas, dando metal sos portadores de 
ales do 58909) ou de menos. 

Se estas providencias levantarem cla- 
mores, O que não é da esperar, v. 8.º partici- 
pal-o-ha telegraphicamente a esta reparti- 
ção, ficando avisado de que não é permitti- 
da a troca das notas, a não ser quando ha- 
js a convicção de que o portador carece de 
uma pequeua importancia em metal, para 
ag necessidades da sua vida diaria. 

* Devo tambem prevenil-o, para poder 
acalmar os animos mais timorstos, de que 
já está em andamento a amoedação de réis 
2.000:0008000, suthorisada pelo artigo 1.º 
do decreto de 7 do corrente. E: 

Finalmente, recommendo outrosim a v. 
8* providenceie para que n'esse concelho 
não haja embaraço algum á entrada das 
referidas notas em pagamentos do Estado, 
cumprindo tambem nos trocos por demazia 
e quando recebam notas de maior impor- 
tancia, dar as de menos velor além dos mi- 
nimos em dinbeiro, e não dar tada a dema- 
gia em dinheiro, 

Sirva-se dar cópia da presenta circular 
CMS: AESA CEI SITIO EA TT 
mas não viam movimento, porquanto aquel- 
les que por duas vezes tinham tentado aqui 
restabelecer os direitos da rainha, estavam 
agora desanimados. Sabiam que & causa li- 
beral era sympathica á maioria dos officiaes 
da guarnição da cidade, e até a quasi todas 
as praças de pret do regimento 18; mas o 
coronel d'este corp”, Henrique da Silva da 
Fonseca, muito estimado e respeitado, ape- 
sar de constitucional, não trahia a confian- 
ça que n'elle tinha o governo de D. Mi- 
guel, e o regimento, apesar das suas ten- 
dencias, não se atrevia a desobedecer-lhe. 
O batalhão de caçadores n.º 11 era então 
pequeno em força, e se n'este podia contar- 
se com o major Mesquita e alguns ofiiciaes, 
eram elles na maior parte absolutistas, co- 
mo tambem o era o seu commandante. No 
mesmo caso estava o regimento de infante- 
ria n.º 12, que, de mais, dentro de poucos 
dias tinha de sabir da cidade. 

O regimento de cavallaria 12 estava 
reduzido ao casco, e o de artilheria 4, 
aquartelado com o 18 em Santo Ovídio, 
pouco mais numeroso, não dava garantias 
de adhesão, porque o seu coronel Duarte 
Guilherme Ferreri, indoleote e egoista, 
não prestava ouvidos gos agentes ljberaes. 
O corpo de policia era fidelissimo a D. Mi- 

uel, € no mesmo caso estava o das milícias 
FÊ Mais, que faziam tambem parte da guar- 
nição do Porto. 

Assim, apesar dos esforços incessantes 
dos auziliares do desembargador Queiroz, e 
dos mais que n'esta cidade e em Aveiro ti- 
nham já adberido é tentativa liberal, as 
cousas não iam realmente adiantadas, pela 
falta do elemento principal, a guarnição 
militar do Porto, 

O batalhão de Aveiro estava prompto a 
levantar o grito, e marchar para aqui. Di- 
zia-se que viriam tambem outros corpos das 
provinciaa; mas tudo isto não bastava, uma 
vez que faltasse a msioria das tropas que 
guargeciam o Porto, indispensavel para, em 
occasião propria, oceypar a ponte, e assim 
facilitar a entrada ns cidade áquelles cor- 


ER 

A “chegada do regimento de infanteria 
n.º 6 veio dar novo alanto ao libaraes. Es- 
te regimento, o batalhão regressado a Avei- 
ro, e outros, eram por este tempo mandados 
recolher aos seus babituaes quarteis, vindos 
de Traz-os-Montes, onde tinham feito parte 
dag tropas constitucionaes, encarregadas de 
debellar a revolta miguelista do marquez 
de Chaves, pelo governo da infanta D. Isa- 
bel Maria, então regente. 

Erro capital do governo de D. Miguel 
foi mgndar gm tal ocasião recolher ao Por- 
to, e proximidades, corpos com quem nã» 
podia contar, visto que voltavam de com- 
bater pela Constituição. 

E, comtuydo, o governo de Lishoa esta- 
va bem ao facto das machinações liberaes, 
que, por mais uma vez, se faziam agora no 
Porto. 

Escreveu Silva Meia (!), e com elle 
outros depois téom repetido, que a revolia 
de 16 de maio foi uma surpreza para D. 
Miguel e seu governo, tanto que o primeiro 
effeito da noticia, chegada a Lisboa no dia 
18, fôra o terror, ideias de fuga, eto. 

1 Teto não é exacto. Existem provas, supe- 
riores a toda a duvida, de que o governo 
eatava informado das tentativas, que então 
se faziam no Porto, e que das authoridados 


(!) «Memorias historicas,.. da revolu- 
ção do Porto em maio de 1828, otc»—Rio 
de Janeiro—1841, 
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Í 
ao recebodor d'ossa comarca e ao seu pro- 
posto, 

Deus guarde a v. s.*—Repartição de fa- 
zenda do districto do Porto, em 13 de maio 
de 1891.—0 conselheiro director, José Ca- 
bral Correia do Amaral,» 

—() «Times» chegado hontom refere 
que do Banco de Inglaterra sahiram 6:000 
libras para o Porto. 

Na revista do mercado monetsrio, publi- 
cada pelo mesmo jornal, é apontada a bai- 
xa consideravel dos fundos portuguezes e 
hespanhoes o faz-se roferencia á grande 
sensação produzida tanto em Pariz como 
em Londres pelos acontecimentos financei- 
ros que ultimamente tégm occorrido en- 
tre nós. 

Cambio do Brazil. —Conforme se 
vê do telegramma do nosso illustrado cor- 
respondente do Rio de Janeiro, que vai io- 
serto no lugar competente, o cambio ban- 
cario sobre Londres ficou hontem a 16 3/,. 

Houve, pois, a baixa de 3/ depois da 
commaunicação anterior, que publicamos na 
nossa folha de quarta-feira altima. 

Commercio de vinhos.—Cau- 
sou desagradavel impressão entro o com- 
mercio de vinhos d'esta praga a ordem de 
serviço publicada pola edininistração do 
circulo adusnoiro do norte, por determins- 
ção superior, e referente á vorificação que 
se quer estabelecer, por parte do fisco, das 
garrafas que são d'aqui exportadas com 
vinho. 

Os embaraços e prejuizos que a execu- 
ção de similhante medida lançaria no com- 
mercio de exportação d'este genero, são de 
tal ordem, que muitos commerciantes desde 
logo recorreram á respeitavel Associação 
Commercial d'esta cidade solicitando d'a- 
quella corporação que pedisse ao governo 
ue mandasse suspender e declarar sem ef- 
feito a alludida medida. 

Do modo como a Associação Commer- 
cial attendeu ao pedido dos commerciantes 
dá conta o seguinte telegramma, que foi cm 
seguida por ella expedido: 

«(Urgente) —Exc.=º ministro da fazenda, 
Lisboa. —O commercio de vinhos d'esta pra- 
ça, surprehendido com a ordem de serviço 
por determinação superior publicada hoje, 
pela alfandega d'esta cidade, ordenando a 
verificação das garrafas com vinho no acto 
da exportação, reclama d'esta Associação 
Commercial que ella rogue a v. exc.* se di- 
gne mandar suspender similhanto medida, 
que, sem vantagens algumas fiscaes, impõe 
graves prejuizos ao commercio de exporta- 
ção — Barão de Massarellos, presidente.» 

Exames para o magisterio. 
—Na Eschola Normal do sexo feminino são 
chamadas á prova escripta, na proxima se- 
gunda-feira, pelas 9 horas da manhã, todas 
as senhoras, em numero de 33, que reque- 
reram exame de habilitação para o magis- 
terio primario elementar. 

Os individuos do sexo masculino, ulti- 
mamente approvados, pólem procurar os 
seus diplomas na secretaria da Eschola. 


Lyceu Central. —O resultado dos 
exames effectaados hontem no Lyceu Cen- 
tral d'esta cidade foi o seguinte: 

1: meza — Approvados: Josó Pereira 
Soares, José Vieira Rebello Junior, Julio 
Alves de Souza Vaz Junior, Mario Augusto 
Aranha, Oscar Ferreira de Queiroz o Raul 
ca Oliveira. Adiados os de n.º 500 e 

2: meza—Approvados: Rodrigo Pinto 
Leite, Sebastião Rodrigues Bastos, Serafim 
Antonio Gonçalves Basto, Adelaide Au- 
gusta Nobrega Macedo, Adolia Alegria Al- 
ves Ribeiro, Adelina Amelia Rodrigues é 
Aurelia dos Santos Martins Loureiro. Adia- 
da a de n.º 674 

3: meza—Approvadas: Augusta Joa- 

uina de Sá, Deolinda Pereira dos Santos 

opes, Emilia Fernandes Coelho, Emilia 
Julia Gomes da Silva, Jozona do Lago, 
Joaquina Emilia Gomes Teixeira e Judith 
Carolina dos Santos. Adiada a de n,º 695. 

4» meza—Approvadas: Julia Guedes 
Monteiro, Maria da Graça Neves de Castro, 
Eduardo Laurentino da Cruz Monteiro e 
Feliciano de Oliveira Rocha. Adiadas as de 
n.º 903, 928, 68 e 376. 

Conferencia.—O sor. Jorge da Cu- 
nhe, ilustrado 1.º official, chefe da 1.º sec- 
ção telegraphica d'esta cidade, realisou an- 


superiores d'esta cidade recebiam os minis- 
tros indicações precisas e acertadas das 
medidas, que deviam tomar, 6 com as quaes 
a revolta liberal não chegaria a effeito, ou 
era mais uma vez suffucada. 

Instavam ellas com os ministros para 
que mandassem sahir do Porto o regimento 
de infanteria 18, porque, apesar de nas 
tentativas passadas se ter conservado fiel, 
não podia haver n'elle confiança, visto se- 
rem quasi todos os seus soldados filhos d'ea- 
ta cidade, e por isso eivados de liberalismo, 
e altamente perigosos. Pediam, pelo serviço 
do infante regente, pelo bem-estar da cida- 
de, e até pela segurança de si mesmas, que 
mandassem suspender a marcha do regi- 
mento de infanteria nº G, que de Traa-os 
Montes vinha para oseu quartel no Porto, 
bando de janizaros, com oficiaes dignos d'el- 
les, e oommandados por um conhecido revo- 
lucionario. Diziam que não se illudissem 
com o gocego da cidade, porque de um mo- 
mento para o outro podia acabar, e que en- 
tão até a maioria dos habitaates seria pelos 
revoltosos. Finalmente, vendo que de Lis- 
boa não vinham as providencias tão instan- 
temente reclamadas, o governador das jus- 
tiças, esgotada a paciencia, escreveu ao 
ministro, que se não estivesso certo da hoa- 
ra'dos membros do governo, á vista do seu 
procedimento, podia crêr, som juizo tema- 
rario, que procuravam comprometter as au- 
thoridades do Porto, e expôl-ss, mosmo de 
proposito, a um inutil sacrifício. 

Tudo baldado. 

No dia 8 de maio entrou na eidads o te- 
mido regimento n.º 6, em força de 800 pra- 
ças, e, como é de crêr, desde logo prosa- 
raram os agentes liberaes sondar a sya dis- 
posição, 

Boa 6 decidida a auxiliar a causa coos- 
titucional acharam a vontade do corpo; mas 
diziam os mais influcotes que, para seguro 
exito, convinha conseguir a annusncia do 
commandante, 

Q coronel Francisco Josó Poereirg, por 
alcunha o «Carriço», que mais tarde foi 
o general barão de Villar Torpim, ora bem 
conhecido por liberal, mas não ge mostroy 
agora inclinado & favorecer a nova tentati- 
va. Bem a conhecia elle, antes de chegar á 
cidade, não só pelos emissários quo duran 
te a marcha recebera do desembargador 
Queiroz, mas porque sinda em Vallongo, 
onde pernputóra com o regimento, tivera 
larga entrevista com um dos chefes do mo- 
vimento no Porto, o desembargador José 
Joaquim Gerardo de Sampaio, mais tarde 
conde de Laborim, que, para o attrabir, alli 
foi d'esta cidade. Pereira respondia que & 
tentativa era muito arriscada, porque mem 
via tropas nem general que as commandas. 
ge. Diziam-lhe que viria o genera! Claudi- 
no, 1985 esse gabia elle que estava longe, e 
vigiado, Pela sua parte não estava disposto 
a entrar em emprezas loucas: que conso- 
guissem, pelo menos, & annuencia do com- 
mendante de infanteria 18, e depois appa- 
recessam. ; 

Estas noticias, enviadss para Aveiro, 
impacientavam o desembargador Queiroz, o 
qual escrevia aos agentes no Porto, Serrão, 
Colmieiro e Moraes Sarmento, ayguindo-qs 
de pouco activos, e dizendo que ou a cousa 
go fazia já, ou nuaca so faria, porque o po- 
vo brevemeute se habituava ao governo 
absoluto. 

Redobraram então os esforços dos liba- 
rses para com o coronel Pereira, apontan- 
do-lhe o vexame por que estava passando o 
regimento 18, do qual, por ordem do gaver- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


O Commercio do Porto, 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; ropeti- 
ções do annuncio, 20 róis & linha. —Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beg 
nefício, bem como as publicações litterarias. 


Numero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois 
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te-hontem uma conferencia perante numero-| volvimento, o a este facto acrescem ainda 
sos funccionarios da estação central tele-| outros que a muita respeitabilidade que es- 


graphica, 

Na primeira parte da sua instructiva 
palestra disse o sor. Jorge da Cunha que as 
suas conferencias tinham por fim cimentar 
o amor do estudo, para o levantamento da 
cultura intellectual, como mais eflizaz meio 
de se conseguirem beneficios moraes e ma- 
teriaes para a classe. 

Na seguada parto tratou com superior 
clareza do desenvolvimento do serviço tele- 
graphico em relação ao producto médio dos 
apparelhos telegraphicss e fez largas con- 
siderações demonstrativas dos seguintes as- 
sumptos: telegrapho authomatico de Whea- 
tstone; duplex, diplex, quadruplex; appare- 
lhos multiplos, Meyer e Baudot; distribui- 
dores n'estes syatemas; duplex pelo syste- 
ma diferencial; palvanometros differen- 
ciaos; bobines differenciaes e applicação; 
duplex pelo syatema da ponto de Wheats- 
tone; corrente electrica; tensão electrica; 
linha do tensões n'um conductor; pontos de 
igual tensão em dous conductores; neutra- 
lidade de apparelhos intercallados n'esses 
dous pontos; ponte de Wheatstone; propor» 
cionslidade dos ramos da pontt, comgpsra- 
ção dos syatemas; uso de condensadores, li- 
uhas artificiaes e applicação; mova dispo- 
sição de Bramão; linha de tensões em uma 
pilha associada em tensão; ponte entre as 
linhas de tensão do conductor e da pilha e 
applicação; disposição prática do systema 
Bramão. 

São muito para louvar os esforços d'a- 
quello zeloso funceionario, querendo dif. 
fundir pelos seus subordinados a maior 
somma possivel de conhecimentos, E' assim 
que se honra e illustra uma classe. 


Igreja de Cedofeita. —Novas re- 
clamações se levantam a proposito da obra 
que se pretende realisar no interior da igre 
ja parochial de Cedofeita. Pela nossa parte, 
continuamos & fazer os mais sinceros votos 
para que as divergencias se acalmem e se 
evitem conflictos tão prejudicises á subli- 
midade do culto catholico. 

Hontem reuniu extraordinariamente a 
junta de parochia da freguezia de Cedofei- 
ta, 8 fim de discutir o approvar as tres re- 
presentações a que abaixo nos roferimos. 
Ponderados largamente 08 assumptos a que 
essas representações se referem, foram estas 
approvadas por unanimidade e enviadas pa- 
la junta ao seu destino, 

Essas representações, são: 

Uma dirigida so em.”º prelado d'esta 
diocese, pedindo que não sejam permittidas 
as obras que para a construcção de um al- 
tar so pretendem realisar na igreja paro- 
chisl d'aquella freguezia. 

Outra ao sor. governador civil, para in- 
terpôr o seu valimento para com a authori- 
dade superior ecclesiastica, a fim de que 
dentro das suas attribu:ções revogue o des- 
pacho-do cabido, tendente a facilitar aquel- 
la construcção. 

Oatre, finalmente, a 8, M, el-rei, pediu- 
do para que, depois de observadas as forma- 
lidades legaes, so digoe maadar incluir en- 
tre os monumentos nacionaes o templo de 
Cedofeita, ficando a cargo da confraria do 
Santissimo Sasramanto, como fabriqueira, 
as despezas da sus conservação, respeitan- 
do as bellezas architectonicas e tudo mais 
com que a arte e a sciencia teoham 8 lu- 
crar, para que possa exercer sobre o tem- 
plo uma administração mais eflicaz do que 
actualmente, 

A representação dirigida ao om,mº pre- 
lado é do thoor seguinte: 


«Em.=º ganhor: —A junte de parochia da 
freguezia de Cedofeita, no interesse legiti- 
mo dos seus constituintes e convencida da 
justiça que assiste aos abaixo assignados da 
representação que lhe fôra presente, e vai 
junta por cópia, vem expôr a v. em.* um fa- 
cto que póde dar lagar a sérios conflictos, 
se & prudencia com que v, em."'saba profe- 
ric as suas decisõss não resolver em favor 
da confraria do Santissimo Sacramento da 
mesma freguezia uma peadencia levantada 
por um grupo de individuos do accordo com 
o cabido da collegiada, 

E” do dominio publico, está no animo de 
todos que esta corporação, no estado actual 
das cousas, nenhuns serviços presta á pro- 
pegação da nossa religião e no seu desen- 


nador das armas, alguns officiaes tinham 
sido encarcerados, outros transferidos e maui- 
tos sargentos e soldados presos. Diziam-lho 
que o mesmo havia de susceder com o seu 
corpo. Foi então que o coronel Pereira, es- 
timulado, declarou que, se tocassem em um 
só dos seus, logo viria para a rua com o re- 
gimento, 

Mas o governo de Lisboa, cedendo, em- 
fim, a tão repetidas iostancias dag awthari- 
dades da Porta, principiava agora a tomar 
algumas providencias, e foram estas que, 
precipitando os acontecimentos, fizeram a 
revolta. 

No dia 15 de maio publicou o «Correio 
do Portos um supplemento, no qual aanoua- 
ciava que os commandantes de caçadores 
n.º 10, do quartel em Aveiro, e de infante- 
ria n.º 6, tinham sido exonerados, ou desli- 
gados, como então se dizia, e substituídos 
por outros, 

Logo que em Aveiro e no Porto correu 
a noticia, foi grande a agitação, porque es- 
te facto vinha comprometter os trabalhoa, 
e sobretudo pôr em grande risco muitos 
officiaes e sargentos conhesid os como agen- 
tes liheraca. 

Em Aveiro tomaram na mesma nouto 
uma resolução temeraria, e em virtude d'ella 
na manhã seguinte todo o batalhão, com o 
seu commandante, proclamou a Coastitai- 
ção, e, deixando a cidade, seguiu o caminho 
do Porto. Aqui tambem as cousas não cozs 
riam seronds no quartel do infanteria n.º 6. 
Na madrugada do dia 16 foi prevanido em 
sua casa, que era na rua do Rosario, o co- 
ronel Pereira de que o regimento estava 
decidido a sabir do quartel, logo de manhã, 
e a proclamar a Carta, Correu lá, e, conhe- 
cendo a verdade da noticia, procurou con- 
vencer os princ paes influentes de que o 
passo era arriscadissimo visto não poderem 
contar com o auxilio de alguos dos ouros 
corpos da guarnição, e aconselhava-os a 

us esperagsem, porque, apesar de desliga- 
o, chegando a occasião opportuaa, elle vi- 
ria pôr-se á frenta do regimento, 

Parece que estas razges calaram no ani- 
mo dos ofiiciaes, porque o coronel retirou- 
se, convencido de que nada haveria; mas 
pouco depois chegava ao quartel um agente, 
viado de Aveiro, com a notícia da revolta 
do batelbão, e sua marcha para o Porto, e 
esta motícia, desvanesendo todas as davi- 
das, fez com que a revolta do regimento n.º 
6 ficasse desdo logo decidida, e fosse pouco 
depois realisada. 

Pela volta das 5 para as 4 boras 
da tarde d'esso mesmo dia 16 de maio, os 
moradores na parte occidental da cidade 
ouviam com admiração o bymno da Carta, 
tocado por uma banda mgrcigl; o havia, real- 
mente, motivo para surpreza, visto que, 
pouco tempo antes, fôra ella, por ordem de 
D. Miguel, probibido ás musicas militares. 

Era o regimento da infauteria n.º 6, que, 
eabindo do seu quartel na rua dos Carrão- 
cag, hoje do Triumpho, e levantando estron- 
dosos vivas a D. Pedro IV, a D. Maria II e 
& Curta Constitucional, seguia cm direcção 
ao campo de Santo Ovidio, onde pouco de- 
pois entrava pela rua do mesmo norae, mais 
tarda justamente chamada de Dezeseis de 

aio e hoje dos Martyres da Liberdade, 
denominação disparatada e sem justifica- 
ção. À esse tempo já vinha á feenta do re- 
gimento o coronel Pereira, vestido de pai- 
zguo, como 53 achava em sua casa, quando, 
ao saber da revolta, correu pars se lh6 
reunir, 


ta junta deve a v. em.* omitte e deixa de 
produzir, Não póde deixar de apontar al- 
guos factos para mostrar que esta collegia- 
da, tal como está constituida, nenhuos ser- 
viços presta, nem sequer aquelles que de- 
terminaram a sua piedosa instituição e a 
que era obrigada. 

A referida collegiada tem avultados ren- 
dimentos e prebendas. Parecia que se o seu 
zêlo religioso fosse intenso, se não o deter- 
minassem mais as cousas mundanas do que 
es do céu, parte dos rendimentos auferidos 
poderiam ser applicados no melhoramento 
do templo onde ella está constituida, e uma 
parte, ainda que modesta, fosse para enxu- 
gar muitas lagrimas e provêr de remedio a 
muita miseria, 

A collegiada, longe de provêr à magaifi- 
cencia do seu templo, de concorrer para o 
esplendor do culto, de provêr de remedio a 
quaesquer reparos que o edificio careça, 
conserva-se na maior parte das vezes n'um 
indifferentismo inqualificavel, deixando que 
a confraria do Santissimo Sacramento faça 
ag obras necessarias ou satisfaça a quaes- 
quer requisições que digam respeito á admi- 
oistração interna, por mais insigaificantes 
que sejam. 

E é essim que a confraria do Santissimo 
Sacramento reformou por duas vezes o soa- 
lho da igreja; construiu uma sacristia para 
os serviços do rev. cabido; estando os soa- 
lhos superiores do edifisio a cabir pela sua 
antiguidade, foi ainda a confraria que os 
mandou fazer de novo e assim como os estu- 
ques, bem como os tectos juatos ao telhado. 
Sendo necessario dar mais espaço ao tem- 
plo, foi este ampliado pelo lado do poente 
com o auxilio d'esta corporação e por isso 
tambem á custa dos parochianos d'esta fre- 
guesia. Havendo necessidade de reparos 
importantes na capella-mór, para assim ser 
conservada com a decencia devida, ainda foi 
a confraria do Santissimo Sacramento que 
solveu estas despesas. Fui ainda esta con- 
fearia que mandou cobrir a torre, forrando 
de azulejo toda a igreja. 

Se não fôra o auxilio da confraria do 
Santissimo Sacrameato, d'esta corporação e 
da devoção dos parochianos,a igreja de Co- 
dofeita estaria em ruinas, porque o rev. ca- 
bido, que devia ser o primeiro a maoter 
aquelle templo com a decencia devida, col- 
loca-se n'um iodifferentismo ivjustificavel, 
que não está de accordo com os fins da ins- 
tituição que representa e das causas de 
terminantes da sua creação, 

Quem agsim procede não póle arrogar 
a si os fóros de um proprietario; não póde 
tomar resoluções por si, nem para justificar 
o seu pretendido direito, póde invocar tra- 
dições ou mesmo basear-se em documentos 
para poder obrar como um legitimo senhor 
com todas as consequencias que dimanesm 
de uma tal situação. Se quer ter os commo- 
dos, deve ter tambem os insommodos, Não é 
só recebar avultadas prebendas, deixando 
de cumprir as obrigações que lho são im- 
postas e que determinaram em outros tem- 
pos e para outros fios a concessão de lar- 
gos tractos da terreno o as consequencias 
emanantes de tão larga liberalidade, Estas 
doações não foram gratuitas, foram onero- 
sas, Os encargos, porém, é que não satisfa- 
zem o rey. cabido, recebendo apenas o fru- 
cto das doações. Quem assim procede não 
tem fuadado direito para fazer concessões 
que pódem no futuro acarretar despezas e 
quem as ha-de solver não é com certeza O 
rey. cabido, porque d'ellas não cura, mas 
sim a confraria do Santissimo Sacramento, 
esta junta e a devoção dos parochianos, que 
de certo vai afrouxando, vendo o proceder 
menos correcto do cabido, 


Um grupo de individuos pretende instal- 
lar na igreja de Cedofeita a devcção so Sa- 
grado Coração de Jesus. Esta junta, para sa- 
tisfazor a vontadede grande numero dos seus 
parochianos e para cortar conflictos graves 
que pódem ser justificados pela concessão e 
nos termos em que é pedida, vem pedir & 
v. em.* que dentro das suas attribuições não 
defira a similhante pedido, pois isso trará 
no futuro importantes despezas de repara- 
ção pelas obras que se tGem de efectuar 
para satisfazer, não sabe se fundada ou in- 
fundadamente, os fins piedosos d'esse gru= 


lavantando ruidosss acclamações, e já ge- 
guido de muitos curiosos e alguns sequezes, 
quando o coronel de infanteria 18, sabendo 
o motivo do alvoroço, mandou immediata- 
mento fechar as portas do quartel, probibin- 
do que alguem entrasse ou sahisse, O coro- 
nel Pereira, vendo isto, e que os regimen- 
tos clausurados não mostravam disposições 
para virem fraternisar com o seu, formou 
este no lado occidental do campo, e á sua 
frente ergueu novos vivas, correspondidos 
então não só pelo regimento, mas por muita 
gente que corria de tados os lados. 

A musica girava em volta do quartel, 
tocando o hymno da Carta, e em frente 
d'elle um numeroso grupo de liberaeg, en- 
tre os quaes se distinguiam o já citado 
Silva Barros, o medico Carlos Vieira de 
Figueirado, Antonio José de Freitas, An- 
toniv Mêaa de Carvalho e outros, convida- 
vam e instigavam os regimentos rcciusos a 
que viessem reunir-se 205 seus camaradas, 

Oatros cercavam os soldados do regi- 
mento sublevado, applaudiam a sua regolu- 
ção, animavam-os, asseverando que breve- 
mente teriam aq seu lado não só os corpos 
do quartol, mas outros, que de differentas 
partes a casta hora vinham já em caminho 
do Porto, 

E' para notar que entre qs que mais tra- 
balharam para animar os soldados suble- 
vadog e alliciar os encorrados no quartel, 
so distioguiu Carlos Henrique Noble, filha 
de um commersiante inglez, motiva porque 
mais tarde soffceu castigo à vexames, que 
muito haviam de affcontar o conhecido or- 
gulho dos seus compatriotas. E, para que 
em acontecimento tão grava não faltasse a 
nota jocosa, bandos de rapazes, batendo as 
palmas e correndo em volta do campo, caa- 
tavam em câro; 


Boa vai ella 

Ella vai baa 

Qs frados da Serra 
Raparam a c'rôa! 


cantiga que devia ter allusão desagvadavel 

para os Cruzios da Serra do Pillar, visto 

que, antes d'este dia, a polícia perseguia os 

cantoras o lhes applicava boas palmatoa- 
as, 


Durante cst3 temp» havis grande api-|d 


tação no quarta], porqua os soldados, e a 
maioria dos oflisiaes, queriam sabir; mss o 
commsndanta da artilheria, Ferreri, conti- 
nuava iodifferente, c o de infanteria, o hen- 
rado Henrique da Silva, opponha-so tensz- 
menta, e apesar de tudo era respeitado e 
obedeçido, 

O general das armas, Gabriel Franco, 
tambem por seu lado não ficára ocioso logo 
que teve noticia d'este acontecimento, Reu- 
oiu toda a força, que ihe foi possivel, de 
policia, cavaliaria 12, caçadores 11 e mili- 
cias, e com ella corrsu pela rua do Almada 
com direcção ao campo, onde esperava suf- 
focar a revolta; mas, ao chegar alli, achou 
a entrada tomada já por um forte piquete 
do regimento sublevado, e alguaos populares 
armados. 

Parecendo-lhe, talvez, que tudo poderia 
acabar sem violencia, ou porque se lem- 
brasse de que a força numorica dos revol- 
togoa era superior 4 dos que o acompanha- 
vam, parou, e mandou pedir ao coronel Pe- 
reira que lhe viesse fallar. Recusando-se 
esta, rogou então o general que deixassem 
passar um dos seus ajudantes para levgy ao 
coronel communicações suas; Q, asado con- 


po de individuos empenhados em tal con- 
cessão, 

Demais, desnecessario é o estabeleci- 
mento da referida devoção, porque ella já 
existe na freguezia, Na igreja estão colloca- 
das as imagens do Sagrado Coração de Je- 
sus e de Maria, e nas respectivas epochas 
realisam-se com magoificencia as suas fosti- 
vidades, para o que a confraria do Santissi- 
mo Sacramento tem prestado as suas al- 
Bias. 
| raca física do Santissimo Sacramento 
tem desta longos tempos mostrado o alto 
empenho olkque está de olhar pelo esplen- 
dor do culto Góizatoda a magnificencia, não 
se tondo poupado-a despezas importantes, 
como é do dominio publico, e, se não fosse 
ella, de certo que o templo de-Cedofeita já 
estaria em completa ruina, pela incuria do 
rev. cabido. 

A concessão, nos termos em que é pedi- 
da e com que o rev, cabido a pretende dar, 
é demasiadamente affrontosa e póde dar lu- 
gar a conflictos graves, que só redundam em 
desproveito da nossa religião e do culto, e 
do esfriamento da devoção, hoje já em bas- 
tante declinação, devido a causas que co- 
nhecomos, mas que não discutimos. 

A concessão, nos termos em que é pedida, 
póde levantar grande celeuma e 
a gconas que esta cidade já presenceou em 
condições identicas, 

ão é prudente que se façam conces- 
sões preterindo direitos e offendendo brios. 

A junta de parochia de Cedofeita agsso- 
cia-se devéras á representação que a v, exa.% 
já apresentou s confraria do Santissimo Sa- 
cramento, e entende que v. em.*, dando-lhe 
toda a consideração que merece, negando a 
concessão pedida, praticará um acto de jus- 
tiça e asesim concorrerá para que não se 
pertarbem as relações, por fórma a torna 
rem-se irritantes, entre o tez, cabido, aquel- 
la confraria e esta junta, E, portanto, pede 
a v. em.* a graça de assim o haver por bem, 
—E RB. M.eº —Porto, 14 de maio de 1891, — 
Francisco de Souza e Sá, João José Mendes 
Guimarães, José Francisco da Cunha Junior, 
Nuno Freire Dias Salgueiro, Antonio José 
Gomes Franco.» 

Confiada a solução d'esta grave questão 
ao em.=* prelado, devemos esperar que a 
illustre principe da Igreja escutará todas 
as reclamações, Pis acalmar todas as 
divergencias, e, fazendo respeitar todos os 
direitos, resolverá em harmonia com os ver= 
dadeiros interesses da religião, 


A emigração.—O governador civil 
d'este districto, snr. dr. Taibner do Moraes, 
expediu ante-hontem uma circular gos admi- 
nistradores dos concelhos do districto, pe- 
dindo-lhes para que tornem bem publicãs as 
seguintes informações officiaes sobre a sorte 
que espera no Brazil os individuos que pa- 
ra alli estão emigrando todos os dias: 

«Das notícias offisialmente recebidas 
ácerca das tristes e precarias condições em 
que se encontram os subditos portuguszes, 
que ultimamente téem emigrado para o 
Brazil, consta que muitos d'estes ficaram, 
por dias e noutes seguidas, abandonados na 
citado do Rio de Janeiro e no largo do Pa- 
ço, debaixo de um sol ardente e ao relento 
da noute, sem pão nem abrigo; e, para maior 
infelicidade, atacados pelo horrivel flagello 
da febre amarella, que os ia dizimando, da 
fórma, quo de entre os mesmos se retiravam 
diariamenta duzias de cadaveres, 

Os que eram poupados pela morto ou 
pela doença, eram ainda espoliados dos po- 
quanos valores que possuiam, chegando a 
infamia a ponto de pretenderem maltratar as 
mulheres que em procura de trabalho e me- 
lhor fortuna se tinham resolvido a acompa- 
nhar og maridos, paes ou irmãos para aquel- 
le paiz. 

Procedimento tão deshumano como indi- 
gno, foi merecidamente censurado pela im- 


prensa do Rio de Janeiro, mas é-gerto-que —— 


os insultos se fizeram, 

Não encontram os emigrantes trabalho 
onde se empreguem; e as antigas rivalida- 
dea que existiam entre algumas provincias, 
por causa das preferencias que 05 trabalha- 
dores davam & umas sobre as outras, mais 
se accentuaram agora, do que tem resalta- 
do não se fazer a distribuição dos mesmos 
emigrantes por aquellas Ra A ficanda 
por isso abandonados no Rio de Janeiro, 
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to á obediencis, mas nada conseguiu. Vol. 
tou seguada vez o sjudante com promessas 
de favores e recompensas, e, porque então 
tambem nada obteve, queria o general que 
fosse ainda terceira vez, mas agora não lhe 
foi permittida a passagem. 

Tem sido censurado Gabriel Franco po- 
los escriptores liboraes porque com as tro- 
pas que o acompanhavam não procurou 
forgar a entrada do camyo e abafar a re- 
volta. Ignorante e cobarde lhe téem chama- 
do; e não se explica, em verdade, porque 
não o tentou so menos. Se não podia con- 
tar com a fidelidado da maior parte da 
guarnição da cidade, é comtudo certo, pelo 
que tenho averiguado, quo n'esta occasião, 
além do regimento das milicias da Maia, 
em força de 500 praças, ainda dispunha de 
500 homena de infanteria regular e 70 ca- 
vallos, incluindo a fidelissima guarda real 
de polícia. Com estas forças não lho seria 
talvez dificil, atacando todas as entradas 
do campo, penetrar n'elle, e com a cavalla- 
ria destroçar o regimento sublevado, necos- 
sariamente dividido para defender essca 
pontos. Não a fea, e, por motivo inexplica- 
vel, porquanto Gabricl Franco nunca atrai- 
qoou a causa de D. Miguel, limitou-se a fi« 
car alli, observando os acontecimentos. 

. Assim corria 0 tempo, o a descon£iança 
principiava a entrar no animo dos mais en- 
thusiastas, porque os regimentos do quar- 
tel não adheriam, quando, depois da meia 
noute, ouvia-se dentro grande tumulto, o, 
abrindo repentinamente o portão, por elle 
sabiram promisouamente ofliciaes e solda- 
dos da ambos os corpos, os quaes, com gran- 
des vivas, enthusissticamento correspondi- 
dos pelo regimento n.º 6, vioram reunir-se 
a este, 

Que succedera? São differentes as nar- 
rativas, mas apura-se de todas ellas que 
continuando irresoluto o commandante da 
artilhoria, e resistindo o coronel Henrique 
da Silva ás instancias dos ofliciaes do seu 
corpo, cates, de combinação com os do ou- 
tro, recorreram então á astucia. Fizeram 
armar occultamente os soldados, e, a um si- 
gasl convencionado, sabindo das casornas, 
correram todos ás portas do quartel, que 


podóram abrir, e em poucos minutos esta-. 


vam no campo, 6 reunidos sos seus camara- 
as, 

Pouco depois tambem com elles estavam 
os comandantes, porque Henrique da Sil. 
va, tendo feito quanto podia para evitar a 
revolta do seu regimento, entendeu que de- 
via agora seguir a sorto dos seus soldados, 
e ser seu companheiro na perigosa aventa- 
ra a que ce expuoham. Recebido com gran- 
de applauso, foi desde este momento o futa- 
ro general visconde de Alcobaça um dos 
mais fieis, constantes e briosos servidores 
da causa da rainha até á sua restauração. 

Estava segura a revolta, porque a tropa 
que acompanhava o general Franco, era 
agora wuito inferior em numero; e por isso 
na madrugada do dia 17 elle, e as princi- 
paes authoridades, deixaram a cidade, se- 
guidos pola fiel guarda real de policia e 
poucas praças de linha e milícias, O reato 
das tropas fraternisaram com os revoltados 
inelgindo o batalhão de caçadores n.º 11 
com seu commandante Joaquim Manoel da 
Fonseca Lobo, o qual, apesar de absolutia- 
ta, não quis tambem deixar os seus solda- 

ua. 


I Pedro 4, Dias, 
Entrava, pois, o regimento no campo, cedido, encarregow-a da procurar trager ag: É 


Porto, maio de 1891, 
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, Havia em tempo uma commissão que ti-| | O serviço de exploração pela Compa- [ outro um ferimento na cabeça, Os dons con-| Penafiel—O M. P, o. Manoel Soares | MADRID, 14 de meio. determinando que se dê immediata execu. | e 
. nba por fim internar os emigrantes pelo | nhia Carril Americano é feito de 20 em 20 | tendores receberam curativo no banco do | Vieira de Andrada 6 ontros, = dg Fundos hes anhoes, de 4 p. E. 


4 Fai artigo 15.º do regulamento de 21 de 


paiz e procurar-lhes trabalho, gastando com | minutos, desde se 6 horas da manhã ás 8,20 | hospital da Misericordia. A policia tomou Feira—Josquim Guede verejro de 1889, relativamente á arrema- 
-) : ú 


isgo sommas avultadas, mas ou essa com-|da nonte, tanto da Cordoaria como da rua | conhecimento do caso, | tro,coMP 
missão já não existe, ou so esqueceu do seu | do Infante D. Henrique para Mathosinhos, As pedradas do rapºzio,—Os Paços de Ferreira — Manoe 
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fim tão hamanitsrio. O preço das passagens é: da Cordonria, 120 | moradores da rua de Gomes Freire quei-| Duarte, c. o M. P. AM | NEW-Y DRK, 14 de maio. | À 
O governo da republica brazileira tinha | réis; e da ras do Infante D. Henrique, 100 | zam-se do que as divergencias entre o ra- Braga—João Xavier de Fari Cambio sobre Londres (60 eBi 
foito a diversos individuos concessões de| réis, e vite versa. pazio do sitio são resolvidas á pedrada, sen- | o M, P, g Pi CD PERSAS GASADA 3 a 
grandis porções de terrenos daria: onde Na ps e a So to! o fogo | do cao o dia em que n não vêem alli Renê aee Flag a ia 0 np pe as 
1 so podiam estabelecer milhurea de familias | de artifício, ha carros d'estas duas Compa- | contendas improprias de uma terra civili- que rebente uma revolução. Hipolito ficou | aito, E 
de colonos; mas ultimamente foram revoga-|nhiss para a conducção de passageiros pa- | sada, D'essas luctas resultam não só-pre- TRIBUNAL DO COMMERCIO PARTE MABITIMA EaD Li ar rn | Um usónymo offerecei uantia de 
das essas concessões, dificultando meis o|ra o Porto, . juizos nus vidraças dos predios, mas sãoum| Causas julgadas na sessão de 16 de maio SE 4; dep à o EE TO mInists, i 2:0005000 ao Albergue Nos le Lisboa, Re 
5 trabalho nos emigrantes; e, como go isso A Companhia do Caminho de Ferro da | perigo parã os transeuntes, cumprindo por AA.y Bernardino Evita Faria & C*| Boletim do telegrapho da Associação novo ministerio Passou á situação de lic nça ilimitada “e 
forse pouco, o proprio governo negou traba-| Povos estabolooa comboyos espociaes de|isgo pôrlhes um termo o mais depressa —RR,, J. Lopes 6 mulher. — Prova aspro:|)"' Commercial do Pos! - Lisboa, 15, ás 9h. e29 m o entr: Antonio Jorge Ferreir ior, con. 
| lho a individuos que foram engejados psra| meia em meia hora, desde as 6,50 da ma-| possivel, O giro permanente de um guarda | cedencia da acção, E Em 15 d nda SUG[U0s danoute F duotor de 1.* classe de obra Nao fia s4 
IDE 7 À obras do Estado, tendo alguns de reccrrer |nhã ás 8,15 da tarde, entre as diversas es- | civil v'aquella rua por certo que terminará A. D. Anos Joaquina da Silva Faria pa Us: do Pg, (Do nosso correspondente) so achava nã situação de effei Rear 
á caridade do consul portugues para não tações,d'aquella linha à Mathosinhos, sendo | com esse reprehonsivel espectaculo, - | Costa=RR, A, L. de Dima o mulher — a ENTRADAS | SUR O'+Dlabpobiton ax déváintos Hobicidas | oi approvada a reeleição do sor. Luiz 
morrerem de fome, como ha pouco aconte-|o preços das passagens, id» o volta, do Por- Appreneasão de fazem das.—| Provada a procedenciada acção. | BREMEN 5 dias—Vapor all, €, A, Ba- p 8 a | Adolpho ds Oliveira de Sommer para vice- 


A - : ; À E ! Consta-nos que são exuctos os bontos = inn 
ceu na Bahia. to & Methosinhos, de 120 réis. Terminado o | O snr. Carlos Julio Schneider, proprietario AA., James Hooncssy & C:—R. M, J. | de, 891 toneladas, cap. Fokken, varios ge: hi asa q aca governador do Banco Nacional Ultrâma- 

— Estws noticins oficines estão sendo dia- | fogo de artifício haverá dous comboyos, seu-| do armazem d'onde sabiram aute-hontem ag Camacho NÃo Rea a procedencia da Doros a det Cr EPrefo iai (ei 2 ro pipe ig md pos elos di: rino, a FIA 
Famente confirmadas pelasinformações psr- | do um para o Porto o outro para a Povoa. | peças de toçidos de seda, que foram appro- acção. a ; : geiros.—Entrou em 12 pés. tonintiodo av Gsiidbsodcirbodiá  uriie id Pela direcção geral dos c 
ticulares quo a imprevsa periodica tem pu-| O vapor «Liberal tambem conduzirá | bendidas, desconfiando qua no mesmo arma-| "Para a condemnação do preceito as| LISBOA E VIANNA DO CASTELLO de dps nd rei da crise finan: | Eraphos effcctuaram so os E6 
blicado, e são oriundas ds genta que volta | pussogairos, de duas «m duas horas, o dés- | zem ainda existissem algumas fazendas soguintes causas: a» 2 diss—Vapor Gomes 4º, 275 toneladas, Dethés Nelas doi Sead resentou a | pachos: A 
á sua patria mais pobre do que sahiu, mas |de ns 9 da manhã, effectuando-se o embar- | subtrahidas sos direitos, pediu para que A., padro Nicolau José Ferreira; R, O. | cap. Milhomeos, varios generos a Soares & - y sr tado Arthur José Rezende, acceita 


F : ; 7 : a demissão a 8. M, el-rei, que a acceitou. : , “Bo 
horrorisada comi os espectaculos de fome e | que no caes da Ribsira. O preço de cada via- | fosse alli passada uma busca. B. Moreira—A., Antonio de Fontes Soares;| C.* —Em 9 pés. - ' :.| tencia da sua nomeação para, 8.º 
miseria, que no Brazil presencsou, e de que | gem é de 150 réis. o O teneute da guarda fiscal, sor, Lelol RA. SS, do Casteo— A., D. Umbelina ano SETUBAL 6 dias—Hiato Flôr de So- | jog port Si la ge a dofdo concelho do Cuitrsrioa 
/ foram victimas 08 infelizes que, indo procu- — vapor «Galgo» igualmente fará via- | Pimentel, acompanhado pelo 1.º cabo Val-| dida Pinto Leite de Faria; RR. A. N, de | tubal, 113 toneladas, mestre Oliveira, cale | canigar bittitntNrio «dão (q WEA à A: nas Caldas de. Vraelhs Doria 
rar fortuna, só encontraram abandon», in: | gens, de duas em duas horas, entre o Posti | digem, foi hontem, cerca das 10 horas da | Souza e mulher. ias arroz à Manoel Soares Rodrigues. E não désdo oficial de ia Áoot are vUistribuidor supranumerario de Guimarães, 
RR sultos é privações, ! go dos Banhos é o porto de Leixões, áma-| manhã, passar uma busca ao referido arma- É 6 OLE À tom diri id po = DU a olitá “º | provido em 8.º distribuidor nas Caldas de | 
, Está conforme. —Se-rotaria de Estado | nhã o depois, começando ás 6 horas da ma- | zem, encontrando alli, debaixo de um olea-| — VILLA GARCIA -V 4 Gariz es dr 5 ad rrafdo SR POCOS | Vigella;Maria da Gloria Montinho, nomeada. 
* dos negucios do reino, em 4 de maio de|ohã o terminando ds 6 da tarde. Preço de | do, duas peças do tecidos de seda, pesando COMMUNICADOS a ROLA — E E ar É Ed e te a evari da Ed 05 8egUin- | ancarregada da estação telegraphica do dt — pr 
à 1891. — Arthur Fevereiro,» “cada possugem, 100 réis, O mesmo vapor | 850 grammss e avaliadas em 188000, As son, cap. Burnetto, lastro, —Sabiu. em q Pre fio bios ga vê pi do S; Ja- | classe em Moudim da Beira, 
é, Arrematação. — Realisou-se Mon- | f-rá na segonda feira uma vingem noctur: | fazendas apprehendidas foram conduzidas — , “LONDRES vi PE pra A beto teto Pelos do Vasconcell ss E e” 
tem, na administração do birro opieíta, » | na, partindo dos Banhos ás 9 horas e vol-| para a alfandega. : Livro de addresses de Lenchs |, is (por, e Sa id dra dns iMorkes do Carvalho: iaoti à Tulio Lisboa, 15, ás 5 h. 6 E 
abertura de propostas para o fofneciments | tendo de Leixões, depois do fogo de ertifi-|  —Dove ser hojo remottido ao tribunul Ha quasi 100 nanos que so maltiplicao No id o qo PR ! espada E & | de Vilhena: obras públicás Lao Lira da tarde 
de 10:000 kilg. de szeite para os caminhos | cio. As pssssgens, ida e volta, serão de 200 | criminal do 2.º districto o barqueiro Fran-| ag auições do annuario de addresses do ré) ga : 14, passageiros: P Baiticd eulvanistitod dão da MICÓIDO * (Do nosso correspondente) 
de ferro do Minho e Donro. róis cada uma, f cisco de Almeida, que, como noticiamos, foi | Lenchs—relativo a todos 08 paizes do gl., fa pós.  * Dis-dé tiínbêm quê'6 she, Metidado do! F es cartão aro TIRA 
Concorreram os enra. José Bento Fer-| '—Duranto os referidos tres dias do ro- | ante-bontem preso pela guarda fiscal, bo (Redacção e edição O. Lencha & 0.— frçã pre Pop A dr Ape iadad a des CORA 
reira Guimaries, que se promptifica a fa-|maria a guarda municipal fornece sete pa- Obito.—Fulleceu na Covilhã o sor. Nyronhera, Berlim, Vienna é Londres). fãs Tm DATADA) | n) varvalho Tará parto desta” situação,» annos 08 cargos de juizes de paz das co- 


. ; : : ; : ] is 4 : A Confirma-se nssim em parte o que disse | marcas abaixo, mencionadas, . 
zer o fornecimento a 260 ré's por cada kilg. | trulhas de cavallaria para fazer o serviço | João do Almeida Barros, antigo commer- : á Fóra da barra ficam: a barca ital Cleo dolo alo 0, + pé 
de secito; e Domingos José da Silva, cuja | policial em Matosinhos: cianto, a ui nv TADA fostalaah o, netas dnbilãa, genta mentins, e os hiates Lima 1.º o 8, Podro, | hontem em telegramma. 
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proposta não foi aeceite por offerecer um Augmento da polícia clvil.— E fo livro. de add dadei- | nO porto de Leixões, estes dous ultimos ar- = é 
preço superior ao que servia do base de'li- | Foram hontem apurados mais O indivi- HOTICIARIO RELIGIOSO Po do pecar ep Prata ap “cê ribados por aca de vento N., (fresco): e É rap do EAN rp 

dps | E - dao, ardoçendo tdo ou pule do. ama darem n TO O o tahom RG do ma 

tem FnópoStiohstos ld justa de rovisão “Já do acham alistados 191 dos novos || Domingo 17 do msio—Domiogo do Pen- | bo, indispensaval a todos Sa poan dana nsRão - Jisboa, 15 de maio (Do nosso correspondente) ; 

deste districto 7 mancébos recenseados tacostes, do qual se-resa com rito duples de pistiado à tndam sda E oids peço se | inieiidagoo “ o O rTomaltinrda oi 5 
A para o serviço do exercito e da armada. Fi- | dividuos já apurados, O proximo dia do| 1º classe o oitava (priviloginda). Missa | Rós europeias simbaros, 08 quaca não t io a k ditoriul de bojo. di ion Ee pt na 
caram apurados 8 é isentos os restantes. |alistamento é ámanhã. propria, gloris, sequencia, crédo, e ses unia, que dnliar 2 Cs qu dat) E é pisa log: int ride logs VEM: a E engredito, ( ' pcs Esoiçd gago” 
. i io: ) +YPO, maia — | vapor all. Fatagont à ' , y 

| ope falicelntentos o disposições |” “Para o procthimoto dos 24 Iogars | mel qo 6 fpróro; paamosios do co oo ntodo ei aa urpo O (NO |eaor q, Pgogonts mar al, romena om rapido do novo ru 7 
4 o tem a tora D. Rita Adelaide Correia Pa- |47 iaividaos, ] 4 18 Lausperenno—Na igreja da Lapa, na de p ARTE COMMERCI AL hiato Novo Triumpho, hiato Bomfim 3.º, «1.º A possessão occidental portugueza 
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guardas, havendo ainda para alistar 26 in- 


meida Mello. Loriga: Juis, Eduardo Auf jus. 


7 A | i- | Cedofeita; na da Trindade, na do Carmo, hiato Providencia 2.9 + vw |de Angola não é envolvida no tratado, ] Ela 4 
Pereira de Magalhães, tia do nogso O numero exacto do pessoal das tres di y 1 e toda Fonseca; 1.º substituto, Auguato Lui See 


) sp obg 2.º A delimitação oésta na Africa cen- 

' rezado amigo sur. dr. José Correia Pache- | visões policiaes, fica sendo o seguinte: na do Bomfim, na de Santa Marinha e na : : ara ESTRADAS RENA . g [7 

ca E advop o nos auditorios d'esta cidade,| 1a divisão gesanadras do o POr civil o | da Foz. — Cotações cambines | Vapor fr. Saint Jacques, vapor fr. Con- [a rage aco pd ini vendo pe Mendes; FERN pa ojoeê de asnilcaça A 

procurador á junta geral pelo concelho de |do Mercado Ferreira Borges)—2 chefes, 8 Ag taxas cambises particularos regula- | cordia, vapor ing. Obidense, vapor Jog Spies negociações, Eça poongie Cabral. AS E eita: Gabo 

Paredes é vice-secretario geral da mezs | cabos e 100 guardas. Pontividades | ram hontem: Sobre Londres, cheque, 6L a | Thoresina, vapor ing. Tamar, vapor sil. go Nog territorios attribuidos a Portu- | Mendes de Gouveia; a bOdEs 

da Santa Casa da Misericordia, a quem, as- 2* divisão (esquadras das ruas de Cedo-| Na igreja da Misericordia verifica-so | 52; a 90 dias, 53 !/, u 54. Sobra Hamburgo, | Patagonia, vapor ing. Sarah, hiate S. José, gal ao oóste do Chire e norte do Zambeze | Tº Francisco Pereira Nunes; 2º subatil 

sim como fa sua familia, endereçamos sen- | feita, Carmelitas, Vallas e Restauração) — | ámanhã, com toda & pompa, a festividade | cheque, 222 a 227, Sobre Madrid, cheque, chalupa Mendonça 2.º, chalapa Vinnna 1.º [5a consideradas duas bypotheses, sobre a8 ; 

tidos pezemes pelo doloroso golpe que aca- | 4 chefes, 16 eabos e 140 guardas. da Padroeira, havendo missa solemno, San- | 865 a 880. Subre Pariz, chequa, 540 a 548.] PU nO A Equndo Gira portaguer optará Jlivre- 
bam de sofrer. 4a sa 8. divisão (esquadras do campo 24 de tissimo exposto e sermão. A musica agran-/ —Ag letras sobro Londres, compradas |. Portos estrangeiros O mento S e dera - 
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cd paissgina em que a site so rovella de um Nascimentos, 834, sendo 407 do sexo Porto—Joaquim Alves de Oliveira, ca Xe queira sa rão lançados em circulação 40:0008000 em his ha ai e 8 ara F i para q substituir o capitão de fragata sur. 
+ modo sesaz lisongeiro psra esto distincto | masculino e 427 do feminino. Obitcs, 872, | camara municipal de Gondomar. —Juiz, ade prata, diz-se que ficon de nenhuin effeito o Alba j re Mto do DE Li Pr, TODA ré Ubagas Roquette. — - E ía A 
” cultor de pintura. - | sendo 435 do sexo masculino e 437 do fe. | Queiroz; escrivão, Ferreira, a: Cotações financeiras decreto, que chegou a ser lavrado, determi. q Bro bo de B Ra Soro regia ug '— Diz-so que fôra nomeado governador de 
my Não menos digno de registro é um novo | minino. Figueira da Fos—Aona de Proitos e PARIZ, 14 de maio, PESE pando tal providencia. Melhor será assim, . o Ee J - agia - pm 4 Rg + | 8, Thomé o major snr. Pereira de Miranda, 
: trabalho do sur. Alfredo Bsundão, filho d'a Desentre no tnnnel da Ave. |marido, o. José Gonçalves da Costa º oulg p. e. bespanhol, exterao...  TOOO —No proximo consistorio serão concodi- bo e css ministrador do c0n- "Já hoje aadaram agai nalguns: oflistaes 
E guelle gavalheiro, que expõe, slém des ro- | Marta. —Hontem de tarde deu-so uma | ttos—Juiz, Antas; escrivão, Coutinho. Portugues, 3 p. G.curese. : 42,50 | das so lugar de D. prior de Guimurães as | “º E bib 2 pri medo CRER Ra das De militares com o novo uniforme. . macae 
ass que já descrevemos, outra, na qual avol- | desgraça no tuonel da Ave-Maria. Um Estarreja—Jonquim Rodrigues Onofre Portugues, 4 p. e. (18905..... 265 | honras o privilegios do prelado in partibuo, p ABLIO, Fei rega e 8 ep 9 ves] rúiar 
to 8 «romanza da rosa» da optra «Martha», |operario que alli estava a trabalhar, foí|º mulher, na execução c. Antonio de Oli- Portuguez, 4 14 p. o. (1888). 428 | com assistencia no gólio primacial de Braga. press og a q odds REDENNO, Ps a º| Lisboa, 15. ás 9 h. e Om... 
pintada em dez pétalas, Os diff-rentes | spanhisdo por ums pedra que se deslocou | “eira Santos o mulher. —Juiz, Correia Leal; Acções de Madrid, Caceres e a — —&A questão da mudança dos uuiformes pera hd Spies ER pace C eia da noute iss 
o compassos d'este bullo trecho do musica | do sito, ficando com u perna cequerda fra- | escrivão, Cruz, à Portugal... .csarenr es cei 150 [do exercito está dando motivo a esperas |" “Aúrikno Eau p e RA Jo, (Do nosso correspondente) 1 
É acbam-se nitidamente executudus. Em tres | ctarada. Vizeu—Antonio Jongaim -Ponces, ma- Obrigações de Madrid, Caco- | censuras, Paroco que esta providencia não Luis da Tor E orei Via cia no Porto; € |. Effvotuaram-se os soguintes despachos; a 
ea dsg folbus que scompanham a rosa achem- O pobre homem, que se chama Francis. | !ber e outros, 6, Manool Rodrigues da Cut res e Portugal....vrversa 290 trará oa sacrifícios que muitos presumem; Ho nolici Ea or a cid npc qomulissanio) do justiça: Nomeado conssrvador do Mar= 
e po em elegante lettra de phaotasia: «Mer-|co de Souzo, conta 42 snnos, é casado e | nha o mulher, —Juiz, Progatuiro; escrivão Acções dos caminhos de ferro mas, D'UmAa occusião em que se ventilam. a es E d Choi e AUS. DR pl a de Cunavezes, o snr. Adriano Cardoso. 
be the, rompupzs, F. de Flotow», reside na rua ds Sanhora da Lapa; recebeu Esteves. 4 portoguézes,...cersereos 980 questões tão sérias, não admira que o ap- B a T e Lbristo, ne SnT. Bi di aço 8 | Brochado; sub-delegado em Pontedo Lim; 
“a Trabalhos delicados e srtisticos que,[0 primeiro curativo na pharmucia Henri- É ni gm Obrigações do caminho de parecimento inesperado de uma providencia | 2arros Laveira, capitalista no Kio de Ja-!o snr, Jonquim Jo:6 dos Reis; escrivães e, Ei 
ah por certo, não deizsrão de ser justamente | quee, na rus de Alexandre Herculano, sen- Amares— Francisco José Antones e ou- ferro através da Africa... Nomioel | que, pela sus secundaria importancia, bem od lha de 0) dé phila sa é tabelliães: na Feira, o Eur, Josó;Con- E A 
apreciados. e do em seguida conduzido para case, n'ams | tros co M P.—Juiz, Marques da Paixão; Tabscos de Portugal. ...... 2% poderia ficar adiada para melhor ocossião, ki id a 2! n Es pi o bre e dido Marques de Azevedo; no; Funchal, , 
Romaria de Hatbosinho a, — | maca. ; escrivão, Esteves. Brasileiro, 4 1/ p. 9. (1888).. 71,50 | causo cstranheza o seja alvo de acorbas cri. | pintos 40 SAE CaRArO P orera mOtê-lo Bar. Jucintho da Bettenconrt;o e “em | 
: Accident artel de bom. Aganavos e, 1795 | ticas. POR o Tino A. | Real, tenente de iofanteria 15; à 12 mariti- | Moura, o sor. Luiz Augusto da Lima 
É, Por motivo de popular romaria quo áma- ccidente no quartel de bom Partom Macintisak Bossa Caet Turco, 4 p. c. (1865)... ce». 199 | ticas, Pt 0 À |mosido Villa-Real de:Santo Antonio e a 87 tado liga á ARACI 
es E bã, segunda e terça feira: se realisa em beiros.—Hontem, no fim da tarde, ros Boi de Olival dr ORAS, + 05“ CHADO LONDRES, 14 do maio. iiton da Bifsta Dialeado Es: arreto uoior; conta ares eidis ribuido-, 
de athoginhas, 6 conforme os annos - auterio- | Dintou o cuno conductor da agua da Com- par Mas Cas À pag visconde de Cas- 14 pc hespaubol, externo... 6934 | — paço Afre PDT: tribo Eae os enra. jonas ia to 
e res, as Companhias Carris de Ferro do Por- | psobia das Aguas, para 8 estação central aa oa; Fra + taves. Teixeira pi. | Portuguez, externo... ....e» E hor CY prada TELEGRAPRIA cao Ta Spear Spa pr pr a elo leo Faç sites priori, asa Ob 
” to, Carril Americano do Porto à Foz'e Ma- | de incendior, nos paços do concelho, inun- egone-t padreiJoaquim Leixeira Pi-| prssileiro 4 1a po. (1888)... 7200 ds es E ú quim Manoel Ruella; e em ViliaFlôrço | 
É thoeinhos e do Caminho do Ferro do Perto é | daudo a sula do dormitorio do quartel de | ros, 0-0 M. P—Juis, Rocha Fradinho; es- | primo 4 p- e. (1889)... 66 7/g Aenrisas St vnçmo sur. Antonio' Augusto Bandeira. -»; "2 nãis 
na Povoa e Famalicão estabelecem am sorvi- | bimbeiros. Fechado o respectivo contador, | Srivão, Ferreira, . “mr. | Cambio sobre Portagal..... Nominal ko Commercio do Porto | - "(Donosso correspondente) Foi transferido o contador sur, Cortez, 
” " ço especis] de carros para 8 condueção de | tôdo facilmente pôr se termo ú inundação, L a Se qREes toeprpi de es impor Obrigações do caminho de à nr — guie No «Disric» de hoje foram publicados | Machado do Aveiro para Estarreja, 
» peessgeiros para: aquela romaria e vico- | 110 poucos estragos causou, TE rt pré pa fe amor gg ferro através da Africa.... 7600] A imperatriz da Allomanha. |os seguintes despachos; | o Ip, E a esorrrada age, A ce “age o 
à o E rd dp pd O DE SER DR O | TA REIS e Dar oo O 
ss A Compavbia Carris de Ferro es - | do correio do Douro, de hontem de tarde, E AMSTERDA o máio. . E : unior, nomeado cominiseario de polícia no | vomea ' titui E. co 
4 co E Endate em 15 minutos da Pero descarrilou so entrar “Das egulhas ds esta- O Loba sara ing, x Barcellos, Do Portuguez, externo, riem 40 3/, pende rpsç À, Des paraiso gás 9% Ha,é Porto; o sor. Francisco Gomes Fogaça, no: Correia da Silva Marques, st ati > hDO an: 
nçd de D. Pedroy Carmo, esquina da Carvalho- | ção de Ermezinde, mas venhuma avaria lhe ba jo do Pi 0 Vieiras Era : gos aelictoega 4 p. 6, begpsnhol.....ess.e 65 3/, ; - F Ds o d Po ; meado escrivão do novo commissariado de E ao : se E EURO Ea pa u bear gs a! E 
* - sa o Boavista, para Mathosinhos, desde ag | Cansou esto accidente, nem os passageiros | 2º as spepsvdros ma Obrigações do caminho do | | (Teleg. part ao «Commercio do Portov)" | policia no Porto; o os sura, Antonio Augus- | Lisbon, 15, ás 10h. d mbmomBer "ta 
os - B horas da manhã ás.9 da noute, e-de Ma- | soffréram damuno elgum,” * CAUSAS ASSIGNADAS PARA JULGA. ferro através da Africa... - 66,00) - As authoridades resolveram dispender | to Falcão Graça, Jonquim da Rocha Con- (Do nosso correspondente) + ; 
Pes thosinhos, rua do Godinho, para o Porto,|' Desordem e ferimentos. —An- MENTO EM 22 DE MAIO id BRUXELLAS, 14 de maio. 8:000 libras com a recepção da imperatriz | tinho Ferra e Jayme Ferreira Pinto Bas:| Foram concedidas mais as seguintes PA. 
eo. desde ss 7,5 da manhã ás 106 da noute, | te:hontem á nonto houve desordem n'uma , Obrigações do caminho do [da Allemonha. No local da recepção dis- | tos, nomeados smanuenses do mesmo com- mercês honorificas; 0 ps“ ER 
) ; sendo O preço das passagens entre a Boa-| casa de rua de Traz, entre D, Ribeiro e A. AGGRAVOS - ferro através da Africa... 66,00, pondo com ss decorações 500 li- mibanriado. E Pisa ride dog acto) Gran-cros de Aviz, no contra-almirento o 
+ vista, esquina da Carvalhosa, a Mathusi- | Augusto Rebello, o primeiro dos quaes re- Caminba—Rodrigo Lourenço da Rocha) ANVERS, lá de maio. | ras. A rainha Victoria será convidada, | “Tambem foi hoje publicada no «Disrios | Gervais, commandante de divisão cu muri ed Re, h 
+ ahos, de 80 réie, ra su) lcebem uma facada no braço esquerdo e ole outros, e. Francis.o Lourenço (urdoso. | Portugues externo,..s.e.... 405! Gladstone melhorou, Cj uma portaria do sur, ministro «da fazendo, uba fraaceza; comenda de-Ubtisto dose 
t+, E, á ” f 
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pitães de fragata Picard, Denig e Dofagot; 
commenda da Conceição ao capitão-tenente 
Comerjolles; commenda de Aviz ao capitão 
de fragata Prazeres Machado, portuguez; 
capitão-tenente Grallinó e capitães de fra- 
gata Vincenot, Ingouf e Ponty, franceses; 
rau de sapo ido de Christo a Augusto 
ouvoust, professor de musica; Jean Char- 

les Marie o Enguso Ranacle Lepord, fran- 
Con o Rm Do É | 

Foram' ainda concedidos mais alguns 
babitos da Conceição 8 differentes outros 
officiaes da marinha franceza, 

Foram esgraciados com a medalha de 
E: prata, de philantropia e generosidade, sos 
gors. Cypriano da Encarnação, cabo, e An- 
tonio Murtins Botto, soldado, ambos; da 
guarda fiscal, 

Foi hontem definitivamente entregue á 
administração da Companhia dos Tabacos 
a administração da régie, estando esta re- 
presentada pelos seus dous conselhos e 
aquella pelos directores snrs. Isidoro Vian- 
na, conde de Burnay e conde de Mendia. 


— d 
Lisboa, 15, ás Il h.e 13 m. 
da mnoute 

(Do nosso correspondente) 

Na sessão da, 2.º classo da Academia 
Resl das Soiencias foram nomendos socios 
effectivos os enrs. Oliveira Martins, Delfim 
de Almeida o José de Souza Monteiro; so- 
cio correspondente ognr, Luiz Osorio; 6 

ropostos govios correspondentes os enrg. 
eineira de Queiros é Charles Horlez, 

Foi exonerado do osrgo de chefe do de- 
partamento maritimo do norte o capitão de 
mar e guerra sor. Carlos Maria da Silva e 
Costa, sendo nomendo para o substituir o 
E itão de mar e guerra sor, Marques da 

ilva, 

Não se confirma a noticia de ter o snr. 
Marianno de Carvalho partido para Ma- 
drid. 

Foi julgado em conselho de guerra e 
condemuusdo na pena de 2 aonos de prisão 

“cellular, ou na de 4 de degredo, o soldado 
da guarda municipal Antonio Duarte, acen= 
gado de haver Fintbas um camarada, 

O finado Oliveira Carvalho, natural de 
Felgueiras, legou os seus bens á esposa; 
deixou 3:0008000 a cada uma de suas irmãs 
e 1:0004000 a um aBylo de infancia do Por- 
to ou de Lisboa, 


eee 
O dr, Alves da Veiga 
Pariz, 15 de maio, ás LE h. 
e 35 m. da manhã 
(Telegramma particular). 

Lo) embasada portuguez em Pariz es- 
creveu uma carta sojornal «L'Eclair», pro- 
testando contra as aceusações dirigidas por 
um membro da embaixada ao dr. Alves da 


Veiga, ; , 

DA Jogada de Jour» e «L'Eclair», pu 
blicam as notas de umas entrevistas. com o 
dr: Alves da Veiga. 


nm nam name 
%. Julião da Barra, 15 de maio, 
às 4h. da tarde 
(Do nosso ru 
Chegaram os paquetes inglez «Tamar» 
e francez «Equateur», vindos do Brazil. 


een mem 
Coimbra, TO de maio, ás 10h. e 
50 m. da nous 

(Do nosso correspondente) 

A feculdade de pbilosóphia resolveu pôr 
ponto no dia 6 de junho, começando os actos 
no dia 12; e a faculdade de theologia no dia 
13 de junho, devendo os actos começar no 
dia 22. 


Bolsa de Lishoa 


Em 15 de maio 
Venderam-se hoje pa Bolsa: — Ioscri- 
pções internas, de 3 p. c., sesentamento, 
a 52,00; obrigações do emprestimo de 1888, 
sesentamento, de 4 1) p. ya 708500; ditae 
do dito, coupons, de 41/, p. e; & 708500; 
acções do Banco de Portugal, a 1325500. 


Felesrammas estrangeiros 
A encyclica de Sua Santidade 

PARIZ 14-—Noticias de Boma dizem 
que a encyclica do Papa reprova os princi- 
pios socialistes tendentes a abolir a pro- 

riedade individual, e que o Papa espera a 
intervenção do Estado pare proteger o bem 
geral, os direitos reciprocos dos patrões e 
operários, o descanso ao domibgo, ete. 

O Papa pronuncia-se especialmente em 
favor da instituição de corporações opera- 
rine; falla tambem das associações operas 
rigs do soccorros em cago de doença. 

ROMA 14-—-Na encyclica, o Papa fala 

' dos principios do Evangelho, da eternidade, 
dos mestre dos Oporário dos devearos do 


Estado, das gréves, dos salarios, e das ho- 
E rus de trabalho dos homens, mulheres e 
E” — Oreanças.: 


PARIZ 14—Segundo despachos psrti- 
culares de Corfú, foram incendisdag duas 
casas e assassinadas nove pessoas. Foi de- 
cretado o estado de sitio. 

BERLIM 14-Os mineiros que estão 
sem trabalho, em consequencia do terem 
eido despedidos por causa da grêve de Bo- 
chum, passsm de 2:000. Não os acceitam em 
parte alguma, reinaodo gssim já entre elles 
grande miseria, . 

BERLIM 15 —O Banco do-Imperio ele- 
vcu a texa do cambioa 40 p.c., e a toxa 
S dos emprestimos sobre titulos & 41 1/2 e 


e 
BRUXELLAS: 14 Uns 1:000 operarios 
forsm ás 9 horas e meia fazer uma estron- 
dosa manifestação nas cercanise da Bolsa, 
gritando: «Revisão» e cantendo a «Marse- 
lheza». Foram prescs 10 manifestantes, 
Alguns grupos de socialistas, rechsçados 
pela policia á espadeirada, percorrem a ci- 
dade cantando, quebram as vidrsças de al. 
gumês lojas, derrubam gs meras dos Cafés 

é tomam sescalto os omnibus: À polícia 

tem tido varias refregus tom os discolos e 

effectusdo. 88 prisões. 

É BRUSGl 8 4 Cescá de 400 grê- 
vistas da classe mefúllurgica fizeram uma | 
manifestação em frente do edifício da ca- 

E mer2, € reclamaram a «Revisão», 

E - Ao comicio reslisado n'om arrsbalde da 
cidade, aapintixaro ug 1:000 operarios, Os 
oradores aconselharam a grêve gerel. 

Uma proclamação, quo foi profusamente 

distribuida na cidade, convida os operarios 

| a irem á nouts fazer uma. manifestação em 
|” frente da camoro dos deputados. 

A “BRUXELLAS 14 —0s opersrios metal. 

lurgicos emigrêve são ém púmero; superior 

a 8:000'e parece ue augmentará. 

| ATHENAS 14 —Em Corfú assassina- 
rem mais dous judeus, À excitação entre os 


E. gbristãos é cada vez msior, Muitos pobres 
E estão morrendo de ivanição, e alguos em 
h. plena rua. . E as 

E Receia-se muito que isto dê em resulla- 


do uma epidemia. 
S. PETERSBURGO 14-—Noticiss cfi- 
cines dizem que 0 czarwitcb está bem dia- 
posto e que embartou'bontem em Kybe 
bordo do «Palmst Azawas. 
BUENOS AYRES 14 — O boato que 
js correu do congresso: estar dispostos voter 
uma nova emissão de papel moeda e o cur- 
go forçado, deu censa a organisarem-se nu- 

 mMerogas renniões para protestarem contre 
taes medidas, 4) | 


E A 


Eee aa qu em e aid e rt 


BRAZIL 

RIO DE JANEIRO, 15 DEMÁIO, 

“ÁS 8 HH. E 25 MDA NOUTO 
(Do corresp: part. do «Commercio do Porto») 
Ataxa cambialbancarizs)- 
“bre Londres ficou hoje a 16 *.. 
| Bgacções do Banco da Re- 
publica dos Estados-Unidos 
do Brazil são cotadas a réis 
2053000, je as do Banco do 

Brazil, 2.º sério, a 1958000. A 
ÃO ba maior prezer para uma mie do 


uc apresentar um fitho robusto e su- 
N PE AUfoiad tem n'elle a verda- 
deira pêz, vendo-so menta dos sérios cui- 
dados que sesrreta s infancia doentia e ra- 
chitica. Infelizmente ss naturezas fortes não 
abundam muito em nossos tempos c é pre- 
ciso reccrrer  femédios auíiliares. Em 
primeiro lugar deve-se mencionar o Xavo- 
E DE Dusanr, que, ndmivistrado Ás amas 
de leite, sugmenta-lhes » necressão e! ri 
*  queza do leite e facilita o desenvolvimento 
.e perfeita  cguatituição: dy crearça,; fevore- 
“cendo-lbe oupenogo trabrluo du dosiição 

(1uz) 


j 


! 


O Commercio do Porto Sabbado [6 de maio de 1891 


NOTAS DOS BANCOS 


sá que recebe tada é qualquer mota do 


A MAIOR parte dos habitantes das gran- 
dea cidades, cujas casas são pouto em- 
paçosas e mal ventiladas, apresentam . 
miudo symptomas manifestos de debilidade, 
pallidez do rosto, estomago preguiçoso, ven- 
tre entumescido, apathia, somnolencia, arros 
tos acidos, ete. Nas moças é nas creanças, 
cujo crescimento reclama uma alimentação 
rica é substancial, notam-se ás vozes ger- 
mens de escrophulas entretidos por falta de 
nutrição dos orgãos. E' n'estes casos que 
os medicos receitam o Vinho de Peptona de 
Chapoteaut, que em dóses pequenas repre- 
senta a carne do vacca digerida e liguida, 
que se assimila immedistamente, fortifica o 
organismo e torna em pouco tempo os doen- 
tes alegres, animados e cheios de id 
(153) 


DºBEs de cabeça, nevralgias e dôres dos 
dentes, desapparecem rapidamente com 
o preconisado remedio chinez. Vêr o annun- 
cio, (29) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


EOGRAPIHIA ECONOMICA, agri- 
G cola, industrial e commercial, offerecida 
ao Atheneu Commercial do Porto, por José 
Nicolau Raposo Botelho, ex-professor do 
Lyceu do Porto, Constará de 3 volumes, dia- 
tribuidos em 15 fasciculos, aproximadamen- 
te de 80 peginas cada um, pelo preço de 
200 réis, não excedendo a obra completa a 
38600 réis, distribuida quinzensImente, Es- 
tá em distribuição o 1.º fascículo, achando- 
so já publicados 10. Assigna-se e distri- 
buem-so prospectos na Livraria Universal 
de Megalhães & Moniz, editores. —Loyos, 
12—Porto, (2619) 


-  ESPECTACULOS 


Sabbado, 16 de maio 
T. PRINCIPE REAL. — Compa- 
nbia do theatro de D. Maria IL—4a récita 
de sseignatura—A comedia «As Surprezas 
do Divorcios, o monologo em verso «A la- 
grima» e os versos «O melro», —A's 8 horas 
e meia, 


Domingo, 17 de maio 
PALACIO DE CRYSTAL. —A's2 
horas da tarde: Grande matinée em que to- 
ma parte o prestidigitador José Maria Ave. 
lino'e o bercules de Canellas,—Preços:- Ga- 
leria, 400 réis; geral 200 réis. 


Companhia Carris de Ferro 
Fr em. Lisboa 


abaixo assignados, accionistas velhos 
d'esta Companhia, convidem os seus 
collegas para uma reunião, que terá lugar 
na proxima segunda-feira, 183 do corrente, 
ás G horas da tarde, na rua do Sárda Ban- 
deira n.º! 23 e 2, a fim de se discutir o me- 
lhor meio-de se fazerem representar na 48 
sembleia geral, que deve ter lugar no dia 
27 do corrente, em Lisbos. 
Porto, 15 de maio de 1891. 
Ignacio Pinto da Fonseca 
Manoel José Rebello Duarte 
José Pereira Baptista Neves 
José Passos Ferreira 
Bernardo Pereira do Valle 
Serafim José Vasques 
Bento Rodrigues de Oliveira 
Antonio José de Souza Lima 
Francisco Ribeiro de Faria e Silva 
João Teixeira Pinto 
Francisco Barbosa da Motta Coelho, 
(2618) 


NOTAS DOS BANCOS 


RANCISCO de Passos Rosss participa 

sos seus freguezes o ao pulflico em ge- 
ral: que recebe em notas do Banco, sem o 
minimo desconto, qualquer importancia das 
compras que lhe façam no seu estabéleci- 
mento, Continúa a receber presuntos de Mel. 
gaço, Lamego e Traz-0s-Montes, e chouri- 
ços, sesim como azeites do Douro e Cantel- 
lo:Branco, e todos os artigos concernentes a 
mercearia, 


38—RUA DA PICARIA—40 
2 2617) 


seus feegubies, amigos e ao publico em 
anco em pagamento não só de dividas co- 
mo de fazendas que lhe queiram comprar no 


geu estabelecimento. 
Porto, 14 de maio da 1891, 


158-—Praça de D, Pedro — 142 


(2584) 


7:0008000 de mão 
particular 
E 


MPRESTAM-SE n'uma ou“mais hypo- 
thecas. Rua de Santa Catharina 0.º 20, 
Lº andar, (2527) 


NOVIDAD 
CHAMPAGNE TINTO 


o VINHO PURO 
Feira de S. Bento n.º ao da 


“Passeio porsmar-á-festa 
de Mathosinhos 
(0) 


VAPOR Etberal fará viagens re- 
gulares de dias em duas horas, ds 
Ribeira a Mathosinhos, com psssageiros.no 
domivgo,. segunda e terça feira proximos. 
Para a primeira viagem sabirá da Ribeira 
ás 9 horas da manhã. - 
Preço de cada passagem, 431) réis 
Para esclsrecimentos, Muro dos Bach- 
Iboeiros n,º T4 e 75. (2240) 


Official de pintor 


O Palacio de Crystsl prerisa-se de um 
N que caiba bem do seu cífigio, e que dê 
boas abonsções. 


(2620) 
Piano 


ENDE-SE um em bom estado de con: 


nervação. ds 
Raa do Valle Formoso n.º55. (2610) 


REGOU,muito superior, chá 

Matt, farinha de Scruhy, 

pimentinhas, cangica, qoiaba- 

da de Gempos, fructas em cal- 

da e canna de Paraty, não es- 
quecendo o bom feijão preto. 

LOJA DE SANT'ANNA 

Rua de Santo Ildefonso, 17 a 25 

(2621) 


CARNE SECCA 


INGUAS, farinha de Seruy, pimenta 
la CÔcos, Côss de goiabada, sbacoxis e 
varias fructas em calda, chegadas do Brszil 
á Nova Confeitaria Brazileira 


242 —Rua de Santo Hadelonso— 246 
(2534) 


CARVÃO NEW-CASTLE 


4.º: QUALIDADE 
EM VIAGEM 
Espera-se pelo vapor «Daowvlais» 
A. J SHORE & C.º 
67, Rua do Infante D. Henrique 


Telephone n.º 4... (2519; 


NXOFRE enpro-carbonado (privilegia- 
3 do) em enccas de 60 kilos, — Preço, 550 
réis cada 15 kilos, posto na esteção de Lou- 
zado. ; 
Adubva ehimicos para divereas culturas. 

Perdirprospectos à Fabrica de Ada 
hoc Chieicós do Norte de Por- 
Um E q ceorptoio, rus de Cedofeita n.º 
796 —Ferto. (2608) 


11G 


AVISO AO PUBLICO 


UMPRE-ME avisar os exportadores de 
vinho, de que em virtude de determi- 
nação superior, se publicou pela direcção 
do “despacho d'este circulo à ordem que 
abaixo vai franscripta. 

Administração do circulo adusneiro do 
norte, em 14 de maio de 1891. 

O administrador, 
Augusto Malheiro Dias, 


Em additamento &. ordem d'esta dire- 
cção n.º 55, de 30 abril de 1890, e em cum- 
primento do que foi superiormente ordena- 
do, determino o seguinte: 

1.º Na oceasião; de. serem verificadas 
garrafas de vidro ordinario, importadas 
temporarismente nos termos do artigo 41.º 
dos preliminares da pauta e com o fim de 
serem reexportadas com vinho nacional, se- 
rão separadas amostras de cada um dogs dif- 
ferentes typos importados. 

2º N'estas amostras serão postos rotu- 
log, por meio de sêllo, os quaes: seriio absi- 
guados pelo reverificador, verificador e des- 
pacbante, que intervierem no respectivo bi- 
lhete de despacho, e nos mesmos se fará re- 
ferência ao numero do bilhete, nome e con: 
tramarca do navio, e nome do importador. 

8.º As amostras assim legalisadas serão 
entregues ao secretario das conferencias, 
a fim de serem archivadas, 

4º Quando se pretenda reexportar as 
garrafas importadas temporariamente, será 
apresentada, pelo exportador, no secretario 
das conferencias uma amostra a fim de ser 
conferida com a que estiver archivada. Sen- 
do igusl, assim o declarará squelle empre- 
gado n'um rotulo com os dizeres ordena- 
dos no n:º 2 d'esta ordem, o qual-surá-jun- 
to, por meio de sêllo, à mesma amostra, 
sendo esta em seguida restituida ao apre- 
sentante, 

5.º No posto de despacho onde se fizer a 
conferencia por sahida dos volumes conten- 
do vinho engarrafado, e sempre que os ex- 
portadores declerem que as garrafas são 
estrangeiras e que pretendem a restituição 
dos direitos das mesmas, serão abertos 5 
por cento do numero de volumes exporta- 
dos, a fim de se conferirem as garrafas con- 
tidas nos mesmos com a amostra legalisada 
pelo secretario das conferencias. Esta amos- 
tra será apresentada pelo exportador ao 
empregado conferente. 

| 6.º Quando a exportação seja de menos 
de vinte volumes, será sempre aberto um. 

' 7º Sendo asgarrafas exportadas com 
vinho iguaes á amostra apresentada, assim 
o declarará no respectivo bilhete o em- 
pregado que fizer a coaferencia, referindo- 
se aos dizeres que se lêrem nos rotulos da 
róferida amostra. 

8.º, Os direitos das garrafas que se im- 
portarem d'esta data em diante, só. serão 
restituidos quando a reexportação tenha sa- 
tisfeito ao determinado n'esta ordem, 

| Direcção do-despacho do circulo adua- 
neiro do norte, em 13 de meio de/1891., 
| (2594) F, de Castro Monteiro, 


Prevenção 


Soviedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


rias ultimamente tomadas. 
Lisboa, 9 de maio de 1891, 
O secretario, 
(2591) 4. J, Gomes Netto, 


Proprietaria da Fundição 
de Massarellos 


conto algum, 
Porto, 12 de maio de 1891. 


i : O gerente, 
(2581) Joaquim Carvalho da Assumpção. 


sinhos 


rique para Mathosinhos. 


ram, para largar e receber passage 
na rua da Nova Alfandega. 


como para a rua do Infante D. Henrique. 
Nas noutes de 17, 18 e 19 ficam sup- 
primidas as corridas nocturnas. 
O preço de cada passsgem é: da rua do 


ce-versa, 100 réis; da Cordoaria a Mathosi- 
ohos ou vice-versa, 120 réis, 


; O director, 
(2574) Celestino Seixas, 


COMPANHIA CARRIS 


DE FERRO DO, PORTO 
EXPLORAÇÃO 


Serviço especial para a roma- 
ria do' Senhor de Mathosi- 
he nos dias 17, 186 19 de 
maio 


da Carvalhosa e Boavista para Mathosi- 

LBINO Pereira Machado, d'esta cidade, | nhos;-desde as 6 horas da manhã ás 9 ho- 

na quelidade de procurador de Delmi- |ras da noute. 
no dos Santos Castro, ausente em Uberaba |. De Mathosinhos, rua do Godinho, para 0 
(Estados-Unidos do Brazil), previne por este| Porto, desde ss 7-5 da manhã ás 10-5 da 
meio para que ninguem faça contratos com | noute, . 
ântonio dos Santos Castro, lavrador, e mo- Na noute de 18, depois do fogo de arti- 
rador no lu ar de Aldeia, freguezia de 8. |fício, haverá diversos comboyos para o 
Pedro da Cova, sobre os bens de que este | Carmo. 
indevidamente 8º apossou é que pertencem O preço das passagens entre a Boavista, 
& herança de sen irmão Theodoro dos $sn- [esquina da Carválhosa a Mathosiahos, é de 
tos Castro, de quem: é unico herdeiro. seu |80 réis. 
filho, devidamente perfilhado, o referido seu Nos tres dias acima fica suspenso o servi- 
constituinte, que vai tentar o competente | ço da circulação, dos thentros e és viagens 
processo judicial para haver a herança do | nocturnas para Campsnhã, Foz e Matho- 
referido seu pai. Cuja prevenção se faz | sinhos. Ta 
( ) 


para que de futuro te não slleguem igno-| | Porto, 14 de maio de 1891. 
Conselho administrativo do 


Arsenal da Marinha 


Porto, 12 de maio de 1891. 
(2590) 4lbino Pereira Machado. 

ERANTE o referido conselho se abre 
praça podia 3 dejuoho,. pela 1 hora 


Leilão de moveis |p:: de 


Pela retirada de uma familia |ão artigo em seguida descripto, posto no 
Por intervenção de; Vianna Junior | Tejo até ao dia 1 (do agosto do, corrente 


8 e 
Domingo, 17 do corrente, às 11 E saber: 
horas da manhá, nos andares Linbo branco da marca W. F. P. K— 
'- do Bazar do Arco, rua de San: 70:000 Kilos. 
| ta Catharina n.º 192 


. Dito cherva 
gr procedorá á venda de tódos os moveis, |kilos. 
sendo: mobilia de pau preto estofada a - As propostas devem ser 
18 pars sulu CS visitas, espolus,| da, como nome q morada B, 
Gortinss, reposteiros, mobilia de quarto, | declarando pujoitar-se a todas ag condições 
dita de sala de jantar, divorsas roupas de 
bomem e sphora, um piano de gabiúete, 
cofre ú prova de fogo, louças, trem de co- 


da marca M. BR, H.—40:000 


se 


Banco Lusitano 


pos ordem do exc.mo gnr, presidente da 
- assembleia geral o a pedido da dire- 
cção d'este Banco, é aquella assembleia 
convocada extraordinsriamente para o dia 
18 do corrente, pelas 8 horas da noute, no 
edificio do Banco, à fim de se lho dar co- 
nhecimento des providencias extraordina- 


Companhia: Alliança 


STA Companhia psrticipa ao publico 
que recebe em pagamento das suas 
contas notas de todos os Bancos, sem des- 


Companhia Carril Americano 
do Porto á Foz e Matho- 


OS dias 17, 18 o 19, em consequencia 
da festividade do Senhor de Ma. 
thosinhos, o sorviço da exploração será 
feito de 20 em 20 minutos, desde as 6 ho- 
ras da manhã ás 8:20 da monte, tanto da 
Cordoaria como da rus do Infante D. Hen- 


Os carros, nos tres dias da romagem, pá- 
5, nHg 
prozimidades da rua do Godinho, e depois 
das 3 horas da tarde, proximo ao kiosque 


Na noute do fogo, e depois d'este aca- 
bar, baverá carros tanto para a - Cordoaria 


Infante D. Henrique a Mathosinhos ou vi- 


qe e estação do Ouro, 12 de maio de 


ORRIDAS: de: 15: em: 15minutos da 
praça de D. Pedro, Carmo e esquins 


em certa fecha- 
“d e 


da arrematação, acompanhadas do deposi- 
to provisorio de 5008000 réis, entregues ao 
ginha e muitos outros moveis e mindezas, 
(2567) 


Leilão de livros 


Por intervenção de Vianna Junior 


DARTA-FEIRA, 20 do corrente, As 5 

horas e meia da tarde, e diss seguintes, 

no. Bszar do Arco, ru4 de Santa Csthsrina 

n.º 178. Os catalogos desde já se entregam 
no mesmo Bazar. (2566) 


Chapéus modêlos|* 


MARIA ANGELINA DE SANTIAGO | 


(Vulgo modista do Terço) 


Rua de Cima de Villa, 99 a 101 
ARTICIPA. ás suas sexc.mu, freguezas; 


p 


que acaba de receb:r directamente de 


Pariz o seu costumado gortimento “da vha-)|: 
péus modêlos para a presente osteção, bem 


tomo todos os artigos para a confecção das 
mesmos, encarregando só tambem dê trána- 
formar cbapéus antigos, bem como de todos 
as concertos, e tambem vende para fóra 
todos os aprestes para chepéus. (2391) 


Briquettes para cosinhas e 


a vo  CStufas 
“* 
Companhia Carbonifera e Industrial 


do Pejão .. 

E:000 KILOS 48000 RÉIS 

O deposito geral da Companhia, ros 
N da Fonte Taurina, 103, telephone, 526; 
correto atóú porta do consumidor 500 réis. 

Tomam-se encommendas . 

No eseriptorio da Companhia, 499, Ce- 
dofeita—Telephone, 54, 

Rua de Passos Muncel, 14—Telephone, 


205. 
Pinho & Lima, praça de D. Pedro, 22 
Na fabrica da Aforada— Telephone, 717. 
No deposito, rua da Fonte Tuurina, 
108— Telephone, 526. 
No Ouro, 219 e rua da Senhora da Boa 
Morte, 1. 
Villa Nova, rma Direita, 127. 
Vende se a retalho: 
Deposito da Companhia, rua do Almp- 
da, 211 a 217,8 80 réisa arroba (15 Kilos) 
Methosinhos, ria de 8 Roque, 25. 
Rio Tito, lugsr ca Gesta, 18, 


Em todos os carvceiros. (2271) 


Pharmacia 


a fullecido Antonio Josquim Es- 
teves, phermaceutico em Macedo de 
Cavelleiros, a mãe, berdeira do fallecido, 
pasea ou vende aquella pbarmacia, que es- 
tá n'um excellente local da villa e tem nu- 
merosispima freguezia, 

Quem pretender, dirija-so pcr certa, ou 
pessoslmente, a D. Cerlota Augusta Este- 
ves—Macedo de Cavallriros. 


No Porto, dão se esclsrecimentos na rua 


do Almada, 422,1º andar. (2496) 


Hotel Estephania 


LEÇA DA PALMEIRA 


STE estabelecimento, sendo o mais an- 
tigo e bem localisado, tem quartos die= 
poniveis para familias que tenciooarêm hos- 
pedsr-se pela epocha balnear; assim como 
tambem, pela festa do Senhor de Matbosi- 
nhos O respeitave) público encontrará todas! 
se commodidades, sendo servido com prom- 
, SC bem astim por preços 


ptidão e esmero 
convidativo. 


do-se licitação verbal. Sã 

Para ser admittido á licitação & neçes- 
sario apresentar n'esta secretaria, até ao 
dia 24 do correnta mez, amostras (dous ki- 
los) dos artiges. deacriptos, 8 fim do pode- 
rem ser devidamente esaminadas, 

O. deposito definitivo para caução do 
contrato é de 5 p. e. do valor da adjudi- 
csção. 

Depois da encerrada a praça não são 
admittidas ofertas de ordem alguma (arti- 
go 25.º S unico do regulsmento). 

As restantes condições e mais esclore- 
cimentos prestam-sa todos os dias, não fe- 
riados, das 11 boras da manhã ás 3 da tar- 
de, n'esta repsrtição, 
ap coretatia do conselho, 13 de maio de 


O secretario, 
Schultz Correia, 
(2607) Capitão-tenente. 


Festa-ao Senhor-de-Ma- 


mi o thosinhos 
No domingo 17. e segunda-feira 48 o 
“+ + tonhecido e veloz 


VAPOR «GALGO» 


Ne do Port, em freute aa lupar 
dos Banhos (seo tempo fôr bom e o esta- 
do .do mar permittir), conduzindo passsgei- 
ros para Leixões, de Zem 2 horas, desdo 
as 6 dar anbÃstó ds 6 da tarde. A volta 
de Leixões effeotuar-ge-ba de 2 em 2 horas, 
dosdess 7 damanhã ás7 da terde. Preço 
de cada passagem, na ida ou na volta, 100 
réis. HIV 

Para quem queira aproveitor se, haverá 
em Leixões um barco pars desembarcar 
passageiros, por conta da Companhia, 

Na segunde-feira haverá uma visgem 
nocturna, partindo o vapor ds 9 horas da 
noute e voltando depois do fogo de artifício, 
baçendo passagens de ida e volta ao preço 
de 200 réis cada uma. (2614) 


MATHOSINHOS 
Hotel do Senhor dê 


Mathosinhos 
Filial do Restaurante do Caté 
Lisbonense 


Rua Velha n;º 13, proximo da 
igreja, junto áfonte dos Dous 
Amigos 

TELEPHRONEN. 1:004 


PROPRIETARIO d'estes estabeleci- 

mentos'convida os seus prezados fre- 
guezese o respeitavel publico em geral à 
visitar esta sua filial durante os tres dias 
da romaria do Senhor de Mathosinhos, 
nonde encontrarão, como nos demais sbnos, 
um abundanto e cemerado serviço com ma- 
gaificos vinhos, por preços modicos. 


(2615) 
ALUGA-SE 


desio o 1.º de 

junho, a casa da 
rua da Duqueza de Bragança n.º 884, Para 
vêr, das 11 byras da munhã ás 8 da tardo 
epara tratar, na meeme c.8a. (2432) 


Amarante 
VINHO VERDE SUPERIOR 


(EE TDA. a sua proceden- 
cia e boa qualidade. 
Venda por pipa ou almude 
para consumo e exportação. 
Vêr e tratar, na rua dos 
Clerigos, 78, e rua da Assum- 
pção, 44, (2022) 


EM 31 DE JANEIRO DE 1891 


RELATORIOS 
PUBLICADOS 


PELO 


CONINMIEIRCIO DO 


Interessante volume de 480 pagi 


Pelo correio 560 réis 
A' venda: 
Na administração do «Commercio do Porto», 
Nas principaes livrarias do Pórto. 

. Ne tabacaris Freitas & Azevedo, Clerigos; tabncaria A. Santos & Ca 
Ourivesaria Vaz Cerquinho, rua das Flores; es 
zem de pianos de E. da Fonseca, praça de C 
ro da praça de D. Pedro e na Imprensa Civilisa 


tabelecimento de José de Barro 


arlos Alberto, kiosque livraria do 


atrio 
ção, largo da Pocinha, 77. 


JOSE MONTEIRO DE LI 


cipa ao publico que fornece alcool para a 
nhos já beneficiados ou vazilhame para og 
pagamento notas de todos os Bancos e fa 
Acha-se 


menda., 


LOYOS---PORTO 


O draiaçaç á sua exc.m olientella 

isso, a sua honrosa visita ao seu estabelecimento, 

gôsto em'todos esses artigos. A sus escolha foi Feita pessoalmente em Pariz, 
|. No seu atelier de costura, dirigido actualmente por madame Sourbieu, 

Páris, continúa a encarregar-so de toda a obr 
| Porto, 12 de maio de 1891. 


ama 
pelo proprie 
ex-premiére 


convencido de que encontrará 


tas dos Bancos e moratoria 


a pets vindo ao nosso deposito de machinas de costura WHITE, 
sito na rua do Mousinho da Silveira n.º 236 a 342, slguns freguezes 
saber se recebemos em pagamento motas dos Bancos, cumpre-nos declarar sos 
nossos freguezes e ao publico em gersl, que continuamos a receber as motas de to- 
dos on Boncos em pagamentos, sem desconto slgum. 

Por este meio ficam avisados e authorisados os nossos agentes das províncias a fa- 
zorem vs suas' transacções das nossas machinsg de costura como d'untes. Assim “omo 
tombem as nossas e unicss. casas -filises do Porto, dos-gars. Antonio Mancel de 
Carvalho, run de Cima de Villa; José de Melio, rum dos Cleri- 
&08; José Domingues de Oliveira, esquina da ruas do “rincipes 
Eduardo Pereira de Giivelra Casfry & C>, rua do Bomjardims 
ficam authorisados para o mesmo fim. 


E decleramos mais que fazemos og nossos pagamentos como enteriormente. 


M. M. C. BASTOS & €.' (2572) 


RESOLUÇÃO IMPORTANTE 


O CREMIO ARTISTICO DOS ALEALATES, estabelecido no Porto, tendo 
em vista quanto tem sido prejudicial aos seus associados as continuadas € successi- 
vas faltas de pagamento de um grande numero de devedores, deliberou o seguinte: 


1,º Que sejam classificados como remissos t dos 1)! i 
até ao dia 1 de janeiro de 1890. Cenas O e eg 


2º" Que” passados 30 dias da data d'este ennuncio, 
todos os devedores que immediatamente não mandarem satisfszer os seus debitos. 
+8.º Que findo este praso de tempo, os associados se dirijam á direcção, enviando 88 
competentes contas afim de que a sus cobrança seja feita por empregados do Gremio, 
a . e vlunso vo avavo UVS UVVUGUFES FOLDISBUS. 
, 12 de maio de 1891, 


sejam considerados como taes 


A commissão, ! 
Antonio Gonçalves da Silva Junior 
Afonso Branião 
Hrancisoo Fernandes dos Santos 
José de Amorim 
Manel Ignacio de Oliveira Amieiro 
« Lredo Ferreira de Castro 
Guilherme dos Santos. (2563) 


NOTAS DOS BANCOS 


MANOEL DA COSTA FARIA 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 5 


| pnlegalição aos seus estimaveis freguezed que, para recolher todas es notas em cir- 
culação, resolvem mandar vir uma monstruosa collecção'de lindos cestos para flôres 
e outros misteres, variado sortido de chapéus de palha, rouparia branca para senhora e 


creança, rendas e bordados o muitos qutros artigos. Sempre grande sortido e preços 
muito baratos, (2622) 


CONFEITARIA PORTUGUEZA 


231, BUA DE SANTO ANTONIO, 235 
“TODOS OS DIAS | o 
CARAPINHADA 
Depois das 44 horas da manhã 
SORVETES 


Das 6 horas da tarde em diante 


TELEPHONE N.º 375 (2606) 


FABRICA DE GERVEJA PORTUENSE 


Rua do Breyner n.º 37 


ERVEJA sllemã,branca e preta; idem Pilcener, da fermentada, c fabricadas sem 
ingrediouteê nomvos À saude, como pódem ser soslysadas. 

Limonadas gasozus O de frustas. Refrigerantes, Sida em papinos e syphões, 

A correspondencia ao proprietario da fabrica, Autoui> Francisco de Castro, praça 

de Carlos Alberto, 98. 

Pedidos pelo tolephone 344. 

Deposito eta Femalicão - Bemigio Varella dos Sentoa. 
Deposito ém Braga —J.ãy» Correia Brepa, rua de S. João. 


= 


(2427) 
Manoel Martins dos Santos, Tenia ou bicha-solitaria 
| — est o Precio oe 
Junior AS: é precalerama 
Largo da Policia ou rua Chã n.º 36 


as cspsules anti-tenicas de Moura; meio 

frascô determina a sahbida das sementes .e 

- . | umfrasco faz expellir a teonia, Estas capsu- 

OMPRA e vende madeiras de demoli- | tas pódem-ser administradas sem receio al. 

ções, constando PR e Lap janellas, vi- gum uãs pessoas de constituição fraca, por- 

draças, portadas com vidros, cancellas, bar- que 8 sua acção, embora rapida, exerce-se 

rotes e traves de castanho, tapamento, soa- | doce e suavemente e sem determinar o mais 
lho, ferragens, armações de loja, ete. leve incommodo, 

Tambem aluga e vende balões venezia- Vendem-se ns pbarmacia Felix & Filho, 
nos, figuras e vasos, aluga mastros, escudos | Iarpo de S. Domingos, 44. (1885) 
com armas portuguezes e italianas, colum- 
nas, pedestaes, bandeiras o emblemas para 
festejos, e so encarrega dos mesmos e de 


7 REFRIGERANTES 
E Css | ESTACIO & Cs 


AS requisições devem ser dirigidas s 
Companhia União Fabril 
Portuense, concessionaria da explora- 
ção d'este producto no norte do. pit p 

sq(188 


Balsamo anodyno dê” Moura 


às 
Pessõas que conhecem as 


PILULAS:DERAUT. 


DE PARIS 
não hesitam em purgar-se quando pre-W 
cisão. Não recenim fástio nem fadiga, 
Rorque ao contrario dos outros purga- 
Yos, esto só obra bem quando é tomado 
com bons alimentose bebidas fortificantes, 
como Vinho, Café, Chá. Quem se purga 
com estas lo póde escolher pára À 
tomalas, a hora e refeição que mais che 
À convierconforme suas occupações. A A 
à fadiga do purgativo sendo annullada À 
nato effeito da bra alimentação, si & 
Soridtide facilmento a recorie- & 
q Sar tantas vezes quanto 4 
for: netessario «e 4 
a tre 2tr50 go 


seja, que não desappareça ou seja acal- 
| mada instanteneamente conf aiappitação 
d'esta precioso balesmô.. AUVUL 1 

Vende-se na pharmecia Feliz & Filho 


argo de 8. Domingas 44º) 14) DU (1986)), 
DELERUE, afinador e conatragtar. 
m Medalha de prato na 


J 


(140) 


REVOLTA 


Ra HH. EEÕ 
NO PORTO 


praça de D. Pedro; 
8 Freire, rua do 


preparado para de prompto satisfazer 


ARMAZEM DE MODAS 


CARLOS JOSE' MARINHO JUNIOR 


que já recebeu o sortimento de tolos os arLigos proprioá 


a para senhora, garantindo-se sampre a sua perfeita exeg 


5 RARA a dôr, por mais violenta que | 


exposição de Pa-. 
riz. Campo da Regeneração, 58, . (2600) À 


ER. 


Os conselhos de guerra e respectivas sentenças 


PORTO 


nas 


PREÇO 500 REIS 


tabacaria Mendes, é Batalha; 
Infanto D. Henrique, 30; arma- 


da estação de Campanhã, no kiosque de ter- 


NOTAS DOS BANCOS 


MA, 


dubo de vinhos ou vi- 
mesmos, recebendo em'- 


em Villa Nova 
de Gaya, parti- 


endo preços razoaveis. 


qualquer encom- 
(2555) 


! para a presente estação, Espera, por 

is completa variedade e o mais aprimorado 
tario d'este estabelecimento. ção 

de uma das principaes. casas de modas de 
ução e promptidão. Tr 
(2576). 


MI DS SA ST —————— TO ramidad iai o cntesbindero OP OE, 
Declaração com referencia às no-| CHARUTOS DA.B 


AHIA: 


SUSPIROS 


De primeira qualidade | 
Da fabrica «A Juventude», de Cardoso 


Vendem-se a 70-.réis nm 


TABACARIA: 
FREITAS & AZEVEDO 


?, Rua dos Cisrigos, 4 
É om (2481) 

Jos Pereira mMoitos e David 

Bosdrciques de Synra Pinto 
participam sos am enrg, ourives, tamto 
commercisntes como fsbricantes,. que dê 
bojo em diante compram onrq- e: 
prata de qualquer toque é em qualquer 
especie, é vendem finos estes metués: taim- 
bem neste estado os trocum por outros de 
qualquer togue, mediante o desconto de 


PRA 

No estabelecimento de Fosó Pereli- 
ra Moitas, rua das Fiôres, 135, e ng 
secção respectiva so effectuam as transa- 
eções, sob a firma 

Moitas & C. 

Os annunciantes desde já agradecem a 
concorrencia que solicitam, , 

Porto, 1 de maio de 1891. (9418) 


Aos agricultores 


DUBO phosphato, com 2212 p. c. do 
acido phosphorico, garantidos. 


6. CUBELL, engenheiro 


59 -Bua de Passos Manoel 


(1417) 
NA. FOZ 


Hotel e restaurante, ou café e bilhares 
Aa A-SE o magnifico edificio da esta- 

ção de Cadounços, recentemente reçond- 
truido e proprio para hotel e restaurante, 
ou-café e bilhgres. 


Trata-se no escriptorio da Companhia 
Carris de Ferro do Porto. (2443) 


Arrematação: 


RO sis 18 do corrente arrematar-ge-hão.. 
no caes do Cavaco, pelas 10 horas da 
manhã, todos 0s pertences do. navio «Ar- 
mando», a bordo do mesmo. (2556) 


PREDIO 


O A DR pa comprar um predio pa- 
ra familia regular, com jerdim ou terra 
lavradia, em, sitio saudavel e. perto da li 
bhp americana, | f 
| Quem tiver nas condições acima, queira 
informar por escripto, para a rua Nova da 
8. Domingos n.º 110, (2533) 


Bom emprego de capital 
NE se em conta, por-seu dono ter 
de se retirar, duas moradas dô casas 
com vintê e Uma casas pequenas, nas tra-é 
zciras situadas na rua do Oliveira Monteir 
n.º 241 (antiga do Carvalhido). (2516) na 
ENXOFRE LIQUIDO 5 
p 
. livos 
Superior à lodos os. depurálivas as 
conhecidos dia 
Elec radical de herpes, ta! 14 
esrns, ulccras, suppurações fétidas, en 
fermidades syphiliticas e veilêress associa- 


Â 


das so vicio herpetico q ia thos 
phuloss. aa a apEoa 
3 SINE 
Preço de nm franca, o 61 


Deposito—Pbsrmacia ded. BoButa, 
Lryos, 36. au(Q4ITpnis 


Enxofre em-ped quis 
A DESCARGA -DO-VAPOR «Lito» 
Surto no rio Douro. * 

Vende-o A, Hu de: Fariaifgnlo & CH 
RUADES. JOÃO Nº! | & 
ônio -. (umz 


——.——iDoo 


umes de.céra = 
DAS FABRICAS DO PORTE 


Baixarsiu 08 preços 4 
'DEPOSITO DE TODAS AS PABRIC 


25 Bomjardim, 3524"  (ossg 


| E ABBADE de Mirageya (Porto) cons 
| Nado vida um cosdjactor, (2407) 55 
| 


CASA 4 
- o pa 
Emprego seguro-de-capital= 
ENDE SE uma casa nova, de 
nos unico Emos com 
degas,. garrafeiran” rra- 
Gr CASA de pa rp, Po 
& Poço e da Companhia camp 
adam, E' taja rodenta, dela 
im. PAPO, RARARÁ Luga 
nalubre e prosimofHabaai 
ricangs E Myre 6 aMeniaLe pro 
prin pera arrendar. pe metros 


| 
1º 


estrangeiras Ex ões. na 
Petas prencEtadat 
santificado PNR (261 is 


Estabelecimento hydrologico de Pedras Salgadas. Abriu no dia 1 de maio 


ESTABELECIMENTO THERMAL E HYDROTHERAPICO DE VIZELL 


Banhos de immersão; douches geraes: horigontaes, verticaes e circulares; douches locaes: ascendentes, vaginaes, rectaes, perineaes e lombares; irrigações nasaes e auriculares; inhalações e pulverisações do 
TRATAMENTO-—Afecções cbronicas da larynge, da pharynge, dos bronchios e das vias digestivas; molestias de pelle, rhcumatismaes, escropbulosas e syphilticas, lIympbatismo, anemia, chlorose, debilidades 


Licôr depurativo vegetal 


jodado 
DO MEDICO QUINTELLA 


Premiado nas exposições in- 
dustrial do Porto de 1887 e 
universal de Pariz de 1889 
com os diplomas de menção 
honrosa. 

ELAÇAO dos dentais em Portugal 

R d'este notavel medicamento, infallivel 


MELROSE 
RESTAURADOR 


favorito do 


CABELLO. 


E? Positivamente restaura Cabellos grisalhos, brancos 

t 'ou desbotados á sua côr juvenil, Vende-se em dous 

N tamanhos a preços bem modicos em casa de todos Per- 

í fumistas e Cabelleiros. Deposito : 114 Southampton Row, 
di Pa Londres; e Paris. 

g perfumistas, pharmaceuticos e droguistas. (42) 


PARIZ | 30-RUE MONTHOLON—30 


ng cura do todas as doenças syphiliticas, es- WZ 
erupholosas, rheumaticas e de pelle: 

Braga-—Pipa & Irmão (pharmaceuti- 
cos), rua do Souto; Bragam a—A. Ber- 
nardo Teixeira (pharmaceutico); Cami- 
mha—J. Lourenço Torres einen 
co); Covilhã-—Baptista & Filho (phar- 
maceuticos); Colmbra—M. C. B. Naza- 
reth (pharmaceutico), rua de Ferreira Bor- 
ges, 143; Elvas—A. E. Gonçalves Nobre; 
Extremoz—Barbosa & Irmão (units 
tas); Figueira da Foz—a. da Silva 
Fonseca (negociante); Guimarães — 
José dos Santos (negociante; Lamego — 
M. de Oliveira Barros (pharmaceutico); Iim- 
boa—J. de J. Pires ipharmaceytivo) rua 
dos Fanqueiros, 126; Mangualde—M. A, 
da Motta Feliz  (plarmacentco)! Porto 
- deposito geral, pharmacia Figueiredo, 
guccessor de Salgueiro, Cedofeita, 97; 
Ponte do Lima-—F. B. Barros (phar- 
maceutico); Povoa de Varzim—a. €. 
de-Araujo Vieira (pharmaceutico); Re- 
gon—A. Pinto de lhães (pharmaceu- 
tico); Santarem—J. M.Soares (pharma- 
ceutico); Tondella—A, R. de Figueiredo 
(pharmaceutico); Vianna do Castel- 
lo—D. P. D. Ribeiro (pharmaceutico); 
villa do Conde—J, da S. Barros 
rr ça Vizeu—J. Fortunato 


Sos 


GRAND HOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGAL 


No centro de Pariz, perto da Opera, das principaes estações de caminhos 
de ferro, dos boulevards e das casas commissarias brazileiras e portuguezas. 
Este hotel é dirigido pelo proprictario e sua familia. E' o mais concorrido e 

preferido pelos viajantes braziloiros o portuguezes, em razão da modicidade de 


preços e das commodidades que offerece. Quarto só ou por dia á vontade dos 
visjantos, Os snre. vidiadta) devo ter em vista ag excellentes condições d'es- 
te hotel, despresando os conselhos de cicerones, que por interesse proprio se 
oscupam om desviar os passageiros para hoteis pessimos, 


LAPIERRE. 
Venda de livraria particular 


Bá pelo merecimento de suas obras. Chronicas historicas da Asia, Africa, Ame- 
rica é India. Diversas cronicas dos reinados de Portugal e outras nações; Historia 
de Portugal, por differentes authores: Roteiros e itincrario da India, Mar Roxo é 
Gôa a Diu de D. João de Castro, Vasco da Gams e Damião de Goes; Obras histo- 
ricas completas (raras) Homero, Virgilio, Tasso, Dante, Chateaubriand, Rousseau, Vi- 
ctor Hugo e outros, ete., biographias dos homens illastros e genealogias de homens 
célebres; obras de Camões, (diversas edições), Filinto Elyaio, Frei Luiz de Souza, Gil 
Vicente, Decadas de João de Barros e Diogo do Couto, rá Garrett, Herculano, 
Rebello da Silva, Arnaldo Gama, Pinheiro Chagas, Camillo, Sá de Miranda, Daarte de 
Sá, ete., é muitos outros classicos em chronicas e historia do catholicismo é religião, por 
diversos escriptores e próégadores como padre Antonio Vioira, e outros; em pergaminho 
raros é esgotados, publicações muito curiosas e de merecimento, e outras obras que se 
mencionam em catalogo. E 

Tudo encadernado com asseio, e na maior parte na lingua portugueza. Soiscontas e 
táútas'óbras em mil volumes, 
“Pará tratar, Loyos, 85, 1.º andar. Vende-se em globo. (2345) 


. 


eite (pharmaceutico). 

AFRICA OCCIDENTAL: Loan- 
dia—Cunha & Sobrinho. Benguclla-— 
Gonçalves & Irmão. 

medico Quintella dá consultas das 8 
&s 10 horas da manhã, na rua de Malme- 
rendas, 209. Gratis aos pobres. 

Tambem se encontram no deposito e em 
todas as' pharmatias'importantes do reino, 
as pillulas púrgativas vegetaés 
do medico Quintella, destinadãs a auxiliar 
o licôr depurativo e excellentes em 
todas ag doenças de estomago, affecções de 
E e prisões habituaes 

e ventre, eta vim vognicar be 
Cada cairá de'80 pillulas, 500 réis... 

s utroo comsar. (1980) . 
Dóres de-cabeça 

Uyttvera gica e o 8% 

““enevralgias 

DORES:DOS DENTES 
HEGOU o preconisado xemedio chinez 
emfrasquinhos. Molhar O dedo e juntar 
as fontes. Vidro 960 réis, pelo correio 370; 
por duzia tem desconto. 

Odontalgico inglez de Leath & Ross. 
Molhar algodão e-introduzil-o na cavidade 
do dentes Vidro 500 réis. 


» Muitas é respeitaveis pessons do Porto 
afirmam que'as dóres  acalmam* rapida- 


mente. ) 
Ferreira, & Irmão — Bainharia, 77 
a é (458) 


f .. 


EM CASA DE TODOS OS PERFUNISTAS E CABELLEIREIROS 
da França e do Estrangeiro 


A E LOUTINE 


Pô do Arroz especial & 


(1101) 


preparado com bismuth À 
por-CH. FAY, Perfumista, O, Rue de la Pair, PAFIS 
: EE SELO RPA RE EPE, 


| COMPANHIA DE SEGUROS 
REFORMA DORA. 


Sociedade anonyma de responsabilidade Jimitada 
SÉDE EM LISBOA 


RUA AUREA, 101 
AGENTE NO PORTO 


ERNESTO FRANCISCO VELHO 


29, 1.º andar, largo dos Loyos 


Effectua seguros terrestres, maritimos, fluvines e postaes à 
premios modicos 


Todos os esclarecimentos na agencia 


(S: CURA do 


Db 


O VINHO Pesqui 


URANADO 


= Far diminuir de uma gramma por dia . 


0: ASSUCAR DIABÉTICO 


o Deposito no 
LISBOA : Azovedo IRMAS y VEIGA 
PORTO ; FERREIRA y IRMÃO & 
Venda por atacado : a) 


PESQUI, Bordéos (FRANÇA) 


Eur É A dot do a 
€. de F. do Porto à Povoa e Famalicão 


“a ; 
erviço especial com bilhetes de ida e volta a 
rdos reduzidos ara a romaria do Se 
mhor de Mathosinhos, nos dias 17, 18 e 19 
de maio > e 
RANSPORTE do Porto e mais estações 
T da linba até Mathosinhos pela linba do 
orto de Leixões, com paragem dos com- 
boyos junto á capella do Padrão. 


(1987) 


= 
as 


THESOURO DAS MAIS VERDADEIROS 


ati GCOLLARES ROVER 4% 
fas 


ELECTRO-MAGNETICOS 


CONTRA as CONVULSÕES Wan 
VER: E para facilitar a Denticão das Crianças, à 
Já 5 os Collares Royer são os unicos que preservão realmente as 
a crianças das convulsões, ajudando ao mesmo tempo a dentição. 


ME uccris dhrvu ia do) 


Exija-se quo cada caixinha tenha a Marga da Fabrica aoima e a Assignatura > 
OYER, Pharmaceutico, 225, rua Saint-M In, PARIS. — Deposito em fodas Pharmacias, 


(34) 


JOSE BERNARDO GARLOS DAS NEVES 


224-RUA DAS FLORES-226 
ESQUINA DO SOUTO 


O mais antigo estabelecimento de CHÁ E CAFÉ, consideravelmente augmentado 


Especialidade em chá de todas as qualidades 
desde 44000 a 13400 réis o Kilo 


Entre o Porto e Mathosinhos e vice-ver- 


a, comboyos espocises de meia em meia Hyson koe souch 
Meta, dosdo as 6-50 da manhã ds 8-16 da Win Ponta branca Pelioe souchong 
tarde. Porcurso total, 22 minutos. O trens- id Oolong formosa Souchong 
porte dos passsgeiros provenientes das es- Aljofer Qol Japã 
tações de entre a Senhora da Hora e Povoa Perola 01008 apdo 

ectuar-so até á Senhora da Hora pelos a Moning Congon 
comboyos ordinarios' em combinação com Imperial » , 
os especiaes acima tadicados. Além dos Pouchong Lapsang souchong Caper de cheiro 
E ão e ij im md ri Fr É CHOCOLA E 

a 18 dous, dos quaes um em direcção do 
Porto e outro ser direcção da Povoa, de- Ç AF | N ional, | n AT, 
pois de terminado o fogo de artifício. No 0 acional, hespanhos, Irancoz, 
dia 17 a partida do comboyo n.º 15, assim RIO E ILHAS hollandez e allemão 


como a do comboyo n.º 7 dos dias 18 19, 
fica transferida para as 8-10. 

Preço dos bilhetes de ida e volta em 2. 
classt—Do Porto, 120 réis; Senhora da Ho- 
ra, 80; Pedras Rabras, 180; Villar do Fi- 
nheiro, 230; Modivas, 270; Mindello, 830; 
Azurara, 380; Villa do Coude, 420; Povoa, 
4 


Moido desde 800 à 300 réis o Kilo | Desde 1$200 a 180 réis cada 460 gr. 
OBJECTOS DA INDIA E CHINA 


Os pedidos de chá, pelo correio, até um Kilo, são francos de BO) 
uv 


Não ba venda de meios bilhetes, nem 
abono gratuito de bagagens. Ficam em vigor 
todas as disposições das tarifas ordinarias 
que não são derogadas por esta. 

Porto, 4 de maio de 1891.—0 director 
da exploração, Oscar Grim Braga. (2609) 


Asthma, ara e tosse 


asthmatica 


Pó jnponez, caixa, 500 réis; cigarros 


Espic, caixa, 300 réis 
FUMO do pó o dos cigarros produz 
allívio immediato e certo, nos casos 
ainda os eat violentos, 6 o uso continuado 
gvita r z 
o po Ferreira & Irmão, rua da 
Bainharis, 77. (1942) 


AJUNCA 


SEM SE 


UM VESICATORIO 
[On 


(176) 


FABRICA À VAPOR | 


Productos chimicos e pharmaceuticos 
ESTACIO & G.'. DE LISBOA 


ABRIGA e vende nas melhores condições de preços e qualidades a maior parto dos 


e MA roductos pharmaceuticos e grande numero de productos especialisados, recommen- 
a a Joe G 1 Ea dando-se muito os Extractos fluídos para & preparação rapida dos 
K pjtora er ! É E |xaropes, cos 
Pe Avren ddA | SÊ CRANULOS DOSIMETRICOS 
Er por cuja pureza de principio activo e rigorosa dossgem a firma Estacio & €.* toma 
f & & [a mais absoluta garantia, assim como de todos 08 productos da sua fabricação . 
a Se Depositarios e agentes no Porto, a quem devem ger dirigidas as requisições do nor- 
r g pm |to do paiz 
E] ae E RODRIGUES IRMÃOS 
E Eres 69 — RUA NOVA DE S. DOMINGOS — 69, 1º ANDAR ques2 
| | Es = Pp 
É e ici [E CALDEIRAS MULTITUBULARES 
2 | |CoqueLuche ouTossE CONVULSINA ha 
E E | ER (SYSTEMA DE NAEYER) 
CAVIRADA Lama Sosa E DOPTADAS pela C A de Lisboa, ica d 1 de Abelhei 
>, Venal re se Â Companhia União Fabril, Oompankia Proiridtio, pr siga Sair 1 
(1826) || AGENCIA; AD, SEGHERS, 37, FERRAGIAL DE CIMA 


LISBOA 


(146) 


VERDADEIRO carvão de Alicorno 
vende-se no deposito á rua das Tay- 

pas n.º 74. 
Preços commodos (2468) 


Terrenos na Serra do Pilar 


ENDEM-SE a 800 réis o metro qua- 
drado, com magnifica exposição, Para 
tratar, na praça da Batalha n.º 88, (2578) 


PROFESSOR 


ESSOA que ba pouco tempo chegou de 
pn Inglaterra, onde leccionou a lingag in- 
ga darante doze annos, offerece-so para 


Papeis de credito 
lições da mesma lingua, incluindo con- 


versação, em collegios 6 casas particula- JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 
res, tanto n'esta cidade, como na Foz, Ma-| Rua de Mousinho da” Silveira n.º 9an 
thosinhos e Leça: OMPRA e: vende inscripções, obriga- 
Quem pretender, queira dirigir carta C ções do governo portugues € das ca- 
aolargo de 8. Domingos n.º 84, indicando |maras municipaes e acções de todos os 
os esqlarecimentos que desejar, (2129) a Bancog é Companhias. (1763) 


The Marine Insurance Company 
Limited 
20--O0LD BROAD STREET 
LONDON-E. GC. 


Estabelecida em 1856-Incorporada em 1 de janeiro de 1881] Vapor Gomes 


Gaplhali. cesto cosa £ 1.000:000 ou 4.500:0008000 réis 
Fundo de reserva.. £  400:000 ou 4.800:0004000 réis 
Eras Companhia de seguros, além dos riscos maritimos, tambem toma riscos terres, 

tres sobre papeis de credito, coupons, notas de Banco, letras de cambio e quaesquer 
outros valores que sejam expedidos para este paiz e para 0 estrangeiro, pelo correio em 
carta registrada, a premios muito modicos. 

Para todas as informações trata-se com a 


AGENCIA NO PORTO 
CHARLES COVERLEY & C. 
REBOLEIRA, 85, 1.º ANDAR (a06s) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
CHARLES COVERLEY & G.' 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixe 
mencionados nas datas adiante descriptas 


: OPORTO “ag : 
Liverpool Capitão Swan es dagio 20 de maio, de 
Hamburgo 

DIRECTAMENTE 


OPORTO 


Subbado, 16 do maio, de 
Capitão C. Swann rde. 


Levando area a frete corri- 


do para todos 08 portos do 
costume. 

Bordeus e Leilh SIR WALTER Sabbado, 16 de mhio, de 

VIA LISBOA Capitão J. Henderson tarde. 
. CITY OF MALAGA : 
Cadiz Capitão J. Donnolly Domingo, 17 de maio. 
Para carga o passageiros trata-se com os agentos—-CHARLES COVERLEY 
& Cb, REBOLEIRA, 1.º andar. o 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (2595) 


Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 
por contrato com o governo de sua magestade 


CARREIRA PARA A AFRICA ORIENTAL 
VIA SUEZ 
O PAQUETE 


PORTUGUEZ LOANDA 


Sabirá no dia 21 de maio, ás 3 horas da tarde, para Ca 


Moçambique, Quelimane, Beira, Inhambane, Lourenço Marques e mais portos da 
coa rea fazendo escala por Marselha, Port-Said, Suez, Aden é 
anzibar 
Escriptorio da empreza—Rua do Arsenal, 59, 14.º—Lisboa 


No Porto, psra passagens o mais esclarecimentos, dirigir aos 
sgentes Antonio Sabino Rangel & €., rua do Mousinho da Silveira, 150, e 
para carga a fretes corridos a Soares & C, representantes da Empreza 
de Navegação para o Algarve e Guadiana, Cima do Muro dos Baca- 
lhoeiros, 74 e 75. (2593) 


LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLAT 
STEAMERS 


D 
PORTO LEIXÕES) 


PARA 


Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos 


Hecebendo tambem carga para os portos do sni 


O PAQUETE 
FL AXM AIN 


De 2:174 toneladas, & sahir directamento de Leixões no dia 
5 de junho. / 
Para carga ou quaesquer esclarecimentos, dirigir aos agentes 
Telephone n.º 4, A. J, SHORE & G.' 
(2612) 67—Rua do Infante D. Henrique. 


H. KENDALL & C.' 


Vapores a sahir 


Sshe sabbado, 16 do 
corrente. 


TEJO 


Para Copenhagen Capithe Feogor 


(COM RSCALA) 


(25211 H. Kendall & C.:—agentes—39, Rus do Infanto D. Henrique. 


PAQUETES PARA O NORTE DO BRAZIL 


ed Cross Line of Steamers e Booth Steam 
Ship Company Limited 
Pará, Manãos, Maranhão e Ceará 
PAQUETES A SAHIR: 


ANSELH—Do Lisboa, em 25 de maio parso Pará. 
é INN Do Leixões, cen29 de maio para o Pará, Maranhão é 
eará. 
Para carga, passagens ou esclarecimentos, dirigir 
Aos sgentes, 
Telephone nº 4. A. J. Shore & €.º 
(2439) 57—Raa do Infante D. Henrique—Porto. 


COMPANHIA REAL DO PACIFICO 


Para o Rio de Janeiro 
EM DIREITURA 
O paquete—PATAGONIA | O paquete— IBERIA ; 
(Em direitura) (Com escala por Pernambuco e Bahia) 


A eahir do Lisboa em 15 de maio, | A sabir de Lisbos em 20 de maio. 
Os sentes no Porto, 
“ 


H. / 
(2495) Rus do Infante D. Henrique, 89. 


sgusa sulphurosa, 


rua de Ferreira Borges. 


MALA REAL INGLEZA 


ste 
neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


m 
o 
Ss 


2546) 


e convalescenças demoradas, molestias graves; nevroses e paralysias diversas; affecções uterinas 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR | 
PARA O ALGARVE E GUADIANA 


CORRESPONDENTES— SOARES & C.' 


MURO DOS BACALHOEIROS N.” 74 E 75 
CARREIRAS SEMANAES 


4.º Fretes reduzidos 


A sabir do Porto no dia 19 de maio, levando carga para 


- Selha, para o paquete MOÇAMBIQUE, da Mata 
à Beal Portugueza, s sabir no dia 2H de maio, 
recebendo tambem carga para Lisboa e todos os portos 


(2468) 


À > << todos os portos do Brazil, para o paquete CORSICA, 
TUA is, da Companhia Chargenrs Reunis, a sabir de Lis- 
PERO TRE A boa em 20 de maio, o para a Africa e Mar- 


do Algarve. 
Tomam-se séguros de caes a caes, a premios modicos. 


OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFFS 


RHEDEREI 
VAPORES A SAMIR DO PORTO PARA: 


Hamburgo 
DIRECTAMENTE 


BREMEN 


j A sahir terça-feira, 
Capitão Brockmann 


19 de maio. 


Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto a fretes corridos e com conhe- 
cimentos directos, para as principaes cidades e portos da Allemanha, bem como pa- 
ra os portos da Noruega, Suecia, Dinamarca, Russia, Finlandia, Estados-Unidos, Cana- 
dá, America do Sul, China, Japão, India, Hovgkovg, Macau e Australia, 


Ercellentes accommodações para passageiros: agente, MEBRMANN BURNES- 
TER, rua do Ferreira Borges n.º 82, 1.º 12466) 


Montevideu e Buenos-Ayres 


Todas as semanas sahem vapores que 
recebem carga com CONHECIMENTOS 
DIRECTOS E FRETES CORRIDOS MUI- 
TO REDUZIDOS. 


Trata-se com Hermann Burmester, 32, 


(2172) 


do Brazil. 


Esta Companhia estabelece agora uma carreira do norte 


de Portugal para a America do Sul, podendo os passageiros 
do norte agora embarcar no Porto (Leixões). 


Paquetes a sahir do Porto (Leixões) 


a sabir de Leixões em 24 de maio, para Cadiz, Las Pal- 


“mas, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- Ayres. : 
o para ” Bio de sa- 


Acceita-se carga para Montevideu e Bnenos-Ayres. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


LA PLATA paiao Gr Jato o Santos” Pere Por 


———— 


Por todos os paquetes se acceitam tambem passageiros 


para muitos outros pontos do Brazil. 


Na ageneia do Porto pódem os sunrs. passageiros de 1." elas- 


se reservar os beliches que desejem, à vista da planta dos pa- 
quetes. 


Para meia esclarosimentos, dirigir aos UNICOS agentes da Companhia 
no Porto, W.” & GEO. TAIT, rua do Infanto :D. Henrique, 28, 


ou aos seus correspondentes nas provincias, os quaes todos téem uma taboleta de ferro 
da Mala Real Ingleza, e concedem 


H a trabalhadores de campo (homens ou mulheres) 
Passagens gratu itas solteiros e casados com suas familias. 
Tambem a eriados ou criadas de serviço domestico que desejem ir para o 


Brasil, 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaes que emittimos téem sempre impresso sobre 


entes o nosso nome W,” & GEO. TAIT—PORTO. (2316) 
Companhia Neptun LONDRES 


Bremen (á cidade) (via Vigo é Portamonth) 


O vapor in- 
VIA LISBOA 


ITY 


Sabirá no 
Re dia 16 do cor- 
=” rente o vapor 
allemão—C. A. 
BADE — cspi- 
tãoFokken, 
tomando carga a frete corrido para Cope- 
nhagen, Danzig e Koenigaberg, 
pelos vapores da mesma Companhia. 

O agente, 
J. H. Andresen. 


BAHIA 


O patacho — JOVEN 

IRENE—vai sabir com bre- 

“e vidade por ter a maior par- 

= te do carregamento engsja- 

do. P o resto da carga, trata-se com 

José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte 
n.º 77. (2341) 


Para Lisboa 


A eabir com brevidade 8 


feira, 22 do maio. 

Para carga e passageiros, trata-se com 
og consignatarios Charles Coverley & 0.*, 
Reboleira, 55, 1.º andar; e A, J. Shore 
&C., rua do Infante D, Henrique, (2613) 


FIGUEIRA 


: A chalupa — 8. JOAO —, 

a mestre Saltão, vai sabir com 
> brevidade, Para carga, trata- 
se com os seus despachantes 
Marcellino & Mattos Irmãos, rua da Nova 
Alfandega n.º 6. ) (2587) 


Rio de Janeiro. 
pe AR O Ingre—NOVA UNIAO — 
RÃS vai sabir com brevidade. 

7 Para carga, trata-se com 
= ax José Nogueira Pinto, ou com 
José Domingues de Oliveira, largo de 8. 
João Novo n.º 2. (2462) 


SANTOS 
COM ESCALA PELA BAUIA 


O lugre— BENTO DE 
iW FREITAS vai eabir com mui- 
4)” ta brevidade. Recebe carga 
Ec» pars 08 dous portos.scima; tra- 
tage no escriptorio da Companhia Al- 
liança Meritims Portuense, praça de Car- 
los Alberto n.º 128, (2290) 


Rio de Janeiro 


A barca—MARIA — va 


e rat) mg PE 


(2522) 


PEN chalupa— GRACIOSA —, mes- 
Rem tre Cachim. Para carga, tra- 

ET» ta-se com Soares & 0.º, Muro 
dos Bacalhoeiros, 75 e 76, (2513) 


Rio Grande do Sul 


Com escala por Pernambuco 


O lugre—HERCILIA—vai 
RAW sabir com muita brevidade, 
Emb Recobo carga para os dous 
ts» portos acima; trata-so no eg- 

griptorio da Companhia Alliança Maritima 

Portuense, praça de Car-los Alberto n.º 

128. (2289) 


"| BIRIR ahi com ita brevidade, 
e 4 entes Recebe carga. Trata-se no 
Rio de J ANeIro | Ls  erintorio á da Companhia 


Aliança Marítima ortuenge, praça de Car- 
os Alberto n.º 128, (2009) 


- Rio 


A barca—SULTANA—sa- 

As A birá com brevidade, por ter a 

Teto” maior parte do seu carrega- 

E mento já engajado. Para o res- 

to da carga, trata-se com o consignatario 

Francisco Antonio de Lima Junior, rua do 

Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º andar, 

(2059) 


LISBOA 


Á CARGA 

A chalupa — SETIMO 
MACHADO-—, mestre Pior- 
Ermo ro, Vai sabir com brevidade: 
fes em Pora Carga, trata-se com 08 


seus despachantes Marcellino & Mattos Ir- 
mãos, rua da Nova Alfandega n.º 6. (2588) 


de Janeiro 
Sabirá com toda a brevida- 
de o lugre portuguez— JOSE" 


4 ESTEVÃO—, de 1. classe, 
saias capitão João Dias dos Santos 
Borda. 


Para carga, trata-so com José Maria 


dos Santos & Sobrinho, rua da Reboleira 
n.º 13, 2.º andar. (2509) 


DS e e 
“Administrador F, Souza Carqueja 


DUE est Sa 
TPP. DO «COMMERCIO DO PORTO» 
Rua da Ferraria de Baixo—108 


